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1. INTRODUÇÃO 

 

 
Este relatório da disciplina Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: Estágio 

Supervisionado II, curso de licenciatura Plena em Matemática, Centro de Ciências Exatas e 

Tecnológicas contém uma descrição dos momentos nos quais estive exercendo a prática 

docente, no primeiro semestre de 2019. Há descrições das atividades realizadas na 

observação, regência e projetos Dia da Matemática que foram realizados nos colégios da rede 

Estadual de Ensino. 

Inicialmente realizei 16 horas/aula de observação e participação, além da ambientação 

e caracterização do contexto escolar e, após isso, com a turma escolhida iniciei as 18 

horas/aula de regência. As aulas que ministrei foram com os alunos do 2° B do Colégio 

Estadual Jardim Santa Felicidade, no período matutino. Os conteúdos trabalhados foram 

referentes à Trigonometria. 

Cada momento relatado neste texto foi de grande contribuição para minha formação 

inicial docente, especialmente o reconhecimento da relação professor-aluno no ambiente de 

ensino e aprendizagem e a satisfação a cada descoberta realizada pelos alunos. A partir das 

relações estabelecidas, pude observar a necessidade de compreender a complexidade de todo o 

contexto envolvido no processo de ensino e aprendizagem e de ter um olhar detalhado e 

cuidadoso em relação ao indivíduo, o qual é o sujeito desse processo. 
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2 OPÇÃO TEÓRICA E METODÓLOGICA 

No desenvolvimento da disciplina fomos desafiados a elaborar um artigo científico com 

as nossas reflexões sobre o desenvolvimento das atividades de regência. Por isso, nas páginas 

a seguir está um texto com minhas reflexões embasados em autores que têm tratado da relação 

entre alunos-professores-conteúdos. 

 

Título: Os aprendizados do estágio supervisionado: algumas reflexões sobre o ensino de 

trigonometria.  

Resumo 

O presente trabalho relata algumas considerações acerca das atividades desenvolvidas 

durante o estágio supervisionado, no primeiro semestre do ano de 2019, na disciplina de 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II, disciplina do 

quarto ano do Curso Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná campus de Cascavel. É apresentado como foi o processo de regência e como decorreu 

a preparação dos planos de aula, para uma turma do 2° ano do Ensino Médio, bem como as 

dificuldades que surgiram durante esse período. Destaca-se como se deu o processo de 

ensino-aprendizagem, assim como a escolha da metodologia e a importância de existência da 

relação entre professor e aluno e como essa relação contribui para o desenvolvimento de 

ambos.  

 

Introdução 

A trigonometria consiste em um campo de estudo muito importante da Matemática, 

sendo indispensável em nosso cotidiano e na vida escolar. Contudo, a forma como 

costumeiramente as leis trigonométricas são apresentadas, quase sempre sem apresentar 

nenhuma aplicação, geram rejeições dos alunos para com esse conteúdo. 

A matemática escolar é, em grande parte, abordada de maneira formal e abstrata, e 

quase sempre é dessa maneira que os conteúdos de trigonometria, especialmente da 

trigonometria no ciclo trigonométrico, são abordados.  Por isso, é de grande valia que o 

professor reflita sobre qual metodologia ou metodologias podem ser mais adequadas a 
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determinados conteúdos, para que não aconteça simplesmente o repasse dos conteúdos, mas 

aconteça a aprendizagem dos mesmos.  

Durante a execução destas aulas estive mais próxima das relações existentes no 

processo de ensino e aprendizagem, sejam elas aluno-professor, professor-aluno ou aluno-

aluno. Com isso tive a oportunidade de observar as diversas formas como essas relações se 

constituem, uma vez que cada indivíduo é único, e isto se torna visível pela diferença em que 

aluno e professor se posicionam no processo de aprendizagem. 

Em minhas aulas busquei auxiliar os estudantes para que se apropriassem do maior 

número de conhecimentos possíveis. Como a turma escolhida não tinha o hábito de fazer 

questionamentos, busquei proporcionar um ambiente comum a eles, em que pudessem estar 

em uma zona de conforto, para sentirem confiança e abertura para se expressar. Então nossas 

aulas foram baseadas no que chamamos de ensino tradicional. 

 

A preparação e as escolhas  

 

Minhas aulas sobre trigonometria tiveram início após a realização de uma prova de 

recuperação, aplicada pela professora da turma, referente ao conteúdo de matrizes A 

professora sugeriu que ao fim da regência eu aplicasse uma prova para compor uma das notas 

do trimestre. Então, no meu planejamento, utilizei como forma avaliativa uma prova do 

conteúdo trabalhado, para assim analisar o aprendizado dos alunos. Durante a preparação, 

houve momentos em que me questionei se eu conseguiria dar conta sozinha, pois durante as 

observações que antecediam à regência, foram muitas as intercorrências na escola, como a 

realização  da semana de provas, de provas de recuperação, aplicação de provas da Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) e da prova Paraná que impediram de 

acompanhar várias aulas em que a professora foi a protagonista e conhecer de forma mais 

abrangente o desenvolvimento da turma. Nas poucas aulas efetivamente observadas percebi 

que não teria problemas com o comportamento da turma, já que em geral os alunos eram bem 

calmos, mas não havia um bom rendimento de conteúdo.   

Sendo assim, dois questionamentos surgiram no momento de preparação da regência: 

Por onde começar a trabalhar o conteúdo? E de que maneira o lecionar? Tais dúvidas se 

tornaram mais evidentes durante a observação. Pré-julgando a turma escolhida pensei que 

trabalhar com uma metodologia muito distinta do habitual poderia não ser o mais viável em 
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decorrência também do conteúdo a ser trabalhado, afinal a trigonometria é um dos grandes 

vilões do ensino médio. 

Acerca das principais dificuldades que os alunos possuem no que diz respeito à 

trigonometria, Rosenbaum (2012, p. 5) observa em sua pesquisa que “Entre as dificuldades 

cometidas pelos alunos destacamos: a simplificação de notação, o uso de instrumentos, o 

conhecimento de funções e a construção dos gráficos das funções trigonométricas”. 

No decorrer do tempo de preparação cheguei à conclusão que eu deveria trabalhar com 

os alunos em um ambiente que já os era comum, optei por trabalhar com o ensino tradicional, 

e que no decorrer do período de regência poderia fazer algumas mudanças na maneira de 

lecionar da forma que melhor adequar a turma. 

Para Snyders (apud MIZUKAMI, 1986, p.8), no ensino tradicional a atividade de 

ensinar está centrada no professor que a expõe e interpreta, conduzindo o aluno ao contato 

com as grandes realizações da humanidade e da cultura em geral. E segundo Mizukami (1986, 

p.4), a educação tradicional, está presente nas escolas, implícita ou explicitamente, de forma 

articulada ou não, ela é “um referencial teórico que compreendesse os conceitos de homem, 

mundo, sociedade-cultura, conhecimento, educação etc...”  

Geralmente quando o professor de matemática opta por trabalhar com a metodologia 

de ensino tradicional levanta-se o questionamento, o professor apenas transmitirá o conteúdo 

sem que haja interação do aluno, agindo apenas como um transmissor de informações? Ou 

mesmo dentro do ensino tradicional há espaço para os alunos serem protagonistas? No 

modelo de ensino tradicional somente o professor transmite o conhecimento aos alunos, 

enquanto os estudantes apenas ouvem e o professor é quem detém o saber. Atualmente, com 

as novas tecnologias, o aluno tem um grande número de informações ao seu dispor e o 

professor deixou de ser o detentor do saber e, sim, o mediador do conhecimento. Segundo 

Sobreiro (s/d), teóricos como Célestin Freinet (1896-1966) e Janusz Korczak (1878-1942) já 

apresentavam o papel do professor como aquele que apoia o acesso ao conhecimento e não 

aquele que o detém. 

É preciso também levar em consideração que o professor deve partir de onde o aluno 

está, isto é, dos conhecimentos que ele já tem sobre o conteúdo. Para Lorenzato (2008, p. 27), 

nós professores com “[...] o objetivo de proporcionar um ensino partindo do momento em que 

o aluno está, precisamos considerar os pré-requisitos cognitivos matemáticos referentes ao 

assunto a ser aprendido pelo aluno”.  Em uma sala de aula não existem alunos iguais, todos 

são diferentes, cada um está num determinado estágio de desenvolvimento, por isso o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9lestin_Freinet
https://pt.wikipedia.org/wiki/Janusz_Korczak
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professor deve respeitar a individualidade dos alunos, pois o professor reconhecendo as 

diferenças de cada aluno irá favorecer o desenvolvimento das potencialidades deles. 

 Durante as atividades de estágio procurei entender e respeitar o que o estudante 

estava pensando e a forma como se posicionava perante o problema, abrindo espaço para 

diferentes formas de resolução, buscando torná-los elementos ativos no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

Regência 

 

Iniciei a regência considerando que os alunos não sabiam os conceitos mais básicos de 

ângulos, triângulos e relações trigonométricas no triângulo retângulo. Durante as aulas 

levantei alguns questionamentos, como, por exemplo: O que é um ângulo agudo? O que é um 

ângulo reto? O que é um ângulo obtuso? E apenas um aluno participou ativamente da 

construção da ideia, os demais reagiam de forma apática às perguntas por não recordarem de 

tais conceitos. Quando perguntados a respeito da classificação dos triângulos, apenas um dos 

estudantes participou de forma ativa. Este aluno era oriundo de outra escola, e já havia visto 

os conceitos e se recordava deles. Isso me fez perceber que o que nós consideramos simples, 

muitas vezes, para o aluno é algo incompreensível, e que numa sala de aula não existem 

alunos iguais, todos são diferentes, cada um está num determinado estágio de 

desenvolvimento. Por isso eu como futura docente devo respeitar a individualidade dos 

alunos, pois só reconhecendo as diferenças de cada aluno poderei favorecer o 

desenvolvimento de suas potencialidades. 

No decorrer das aulas optei por levar à sala de aula uma circunferência 

trigonométrica que auxiliou no processo de construção de alguns conceitos. Trouxe para os 

alunos uma circunferência trigonométrica, que contêm os eixos de seno, cosseno e tangente, 

além dos arcos notáveis, o que auxiliou muito durante as aulas, pois ficava mais visível aos 

alunos quando se fez necessário mostrar algo específico, por exemplo, identificar onde se 

encontrava o valor em radianos de 90°. 

 Para que os alunos pudessem ter um maior contato com as características da 

circunferência solicitei que eles construíssem em uma circunferência que levei impressa os 

arcos notáveis, e também os correspondentes deles. Percebi que houve uma grande 

dificuldade por parte dos alunos de fazer está associação e acredito que isso aconteceu porque 

não tinha ficado claro como poderiam encontrar os correspondentes. Como reflexão entendi 
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que se o professor não deixa claro o que deve ser feito, não deve culpabilizar o aluno por não 

fazer da maneira correta. 

 Um outro exemplo disso pode ser notado quando em uma das aulas deixei como tarefa 

para ser realizada em casa alguns exercícios do material do aluno, e na aula seguinte 

questionei se haviam feito a tarefa. Apenas dois estudantes disseram que sim e ao verificar se 

estava correto o que fizeram pude constatar que eles marcaram corretamente os pontos do 

gráfico, porém ao ligá-los eles traçaram linhas retas, como geralmente se é feito nos gráficos 

de função afim, e não curvas como se é feito nos gráficos de função trigonométricas. Acredito 

que isso tenha acontecido, pois o traçado das curvas das funções seno e cosseno que eu havia 

feito na aula anterior, não tinham ficado precisos. Isso me fez refletir sobre como é importante 

o professor fazer as representações e mesmo a organização do que expõe no quadro, com a 

máxima exatidão e clareza, pois a forma como o professor representa ou organiza, será 

copiado pelos alunos. 

 

Relação professor-aluno 

 

Durante as observações e mesmo depois em que eu era a professora da turma, pude 

verificar que a turma não sentia confiança para responder alguns questionamentos por medo 

de serem julgados pelos seus erros. Quando um aluno comete um erro, devemos aproveitar 

esta oportunidade para mostrar respeito com o aluno, e indicar que seu erro irá construir uma 

resposta e assim aumentar a chance de o aluno aprender. Para Piaget (1975, p. 194), “numa 

pedagogia ativa, o erro tem um caráter nobre e deve ser reconhecido como elemento 

integrante da elaboração dos esquemas cognitivos”.  

Fiorentini (2006, p. 4 apud ESCOBAR; KISTEMANN, 2011, p.8) observa que o:  

(...) erro escolar, na verdade, resulta do esforço dos alunos em 

participar do processo de aprendizagem, produzindo e 

negociando, a partir de seu mundo e de sua cultura, sentidos e 

significados sobre que se ensina e aprende na escola. E nesse 

sentido, o erro não poderia ser visto como um mal a ser 

erradicado, mas como parte do processo de aprender e 

desenvolver-se intelectualmente. 

  

  Na tentativa de considerar tudo o que os alunos fizessem mesmo que estivessem 

erradas, busquei em um primeiro momento, tornar a aula um ambiente em que os alunos 

podiam se manifestar e perguntar sobre tudo o que não tivessem entendido. Nos momentos de 

exposição no quadro passei a chamá-los a participar, mesmo que fosse de algo simples como 
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a resposta de uma adição explicita, afinal escutar o aluno é a melhor maneira de saber se ele 

compreendeu.  

Escuta ativa significa fazer perguntas e dar apoio não-verbal ao 

mesmo tempo em que tenta descobrir o que se passa com o outro. 

Escuta ativa significa que professor e alunos estabeleceram contato. 

O termo estabelecer contato quer dizer mais do que simplesmente o 

professor chamar a atenção. ‘Estabelecer contato’ significa 

sintonizar um no outro para começar a cooperação. (ALRO e 

SKVSMOSE, 2006, p. 70).  

 

A interação professor-aluno deve acontecer, pois é um fator que contribui no 

aprendizado do aluno. Contribui para o seu desenvolvimento cognitivo saber que está sendo 

visto e ouvido, assim auxiliando a desenvolver o seu raciocínio matemático. Muitas vezes o 

professor não dá a devida atenção à fala de seu aluno, além de reproduzir vários detalhes a 

respeito do que está sendo trabalhado sem dar a devida importância ao que realmente o aluno 

está aprendendo.   

As relações saudáveis entre alunos e professores são muito positivas para ambas as 

partes. Criar esse laço de confiança com o professor é algo muito bom para todo aluno, as 

relações positivas entre estudante e professor ajudam a estabelecer um ambiente de 

aprendizagem em que os educadores e os alunos mostram respeito mútuo um para com o 

outro. 

Miranda (2008, p. 2 apud CALDEIRA, 2013, p. 23638) destaca: 

A interação professor-aluno ultrapassa os limites profissionais e escolares, pois é 

uma relação que envolve sentimentos e deixa marcas para toda a vida. Observamos 

que a relação professor-aluno, deve sempre buscar a afetividade e a comunicação 

entre ambos, como base e forma de construção do conhecimento e do aspecto 

emocional.  

 

Em relação ao clima sala de aula, Santos e Silva (2002, p. 12 apud CALDEIRA, 2013, 

p. 23638) esclarecem que: 

Alguns professores sentem que seu relacionamento com os alunos determina o clima 

emocional da sala de aula. Esse clima poderá ser positivo, de apoio ao aluno, quando 

o relacionamento é afetuoso, cordial. Neste caso, o aluno sente segurança, não teme 

a crítica e a censura do professor. Seu nível de ansiedade mantem-se baixo e ele 

pode trabalhar descontraído, criar, render mais intelectualmente. Porém, se o aluno 

teme constantemente a crítica e a censura do professor, se o relacionamento entre 

eles é permeado de hostilidade e contraste, a atmosfera da sala de aula é negativa. 

Neste caso, há o aumento da ansiedade do aluno, com repercussões físicas, 

diminuindo sua capacidade de percepção, raciocínio e criatividade. 

 

Por fim, as relações entre professor, aluno, conteúdo e avaliação devem estar 

entrelaçadas, para que o aluno tenha o máximo de aproveitamento possível, e o professor por 
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sua vez deve organizar seus conteúdos levando em conta as reais necessidades dos alunos, 

considerando seus erros e acertos como parte do aprendizado.  

Se os alunos não puderem perceber o conhecimento matemático que já possuem, 

dificilmente terão um bom aprendizado, pois tal competência vem sendo 

continuamente negada em sua história de vida escolar (CARVALHO, 1994, p.16).  

 

Assim, o ensino da matemática deve estar apoiado em boas experiências em sala de 

aula, e o professor ser capaz de favorecer o ensino através de atitudes positivas, que 

conduzirão a um maior aprendizado e, por consequência, gosto pela matemática.  

 

Considerações finais 

 

Um dos fatores que nos preocupou em todo o processo de regência foi o pouco tempo 

para a execução de um conteúdo abrangente como a trigonometria, e a preocupação de vencer 

todo o conteúdo em apenas 16 horas aula, considerando que nas duas aulas restantes foi 

aplicada a prova. Além disso, o fato dos alunos pouco se expressar ou até mesmo não tirar 

dúvidas, e a falta de motivação por parte de alguns estudantes, acarreta dificuldades em 

enfrentar novos assuntos, e também produz resistência ao professor e ao que ele está tentando 

ensinar.   

De modo geral, as metodologias adotadas e utilizadas para o planejamento e execução, 

foram essenciais para o desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem descrito 

neste artigo. É importante ressaltar que o processo de ensino e aprendizagem é constituído por 

diversos fatores. Entre eles é importante destacar que o aluno deve se sentir acolhido pelo 

professor e não ser meramente um ouvinte dentro de sala e o professor deve compreender as 

dificuldades de seus alunos e explorar suas potencialidades.  

Existiram dificuldades durante o processo de preparação e da própria regência, mas 

alguns pontos foram muito positivos, como, a interação que houve entre mim e os alunos, 

além de ter aprendido a ouvir o que o estudante tem a dizer. No entanto, há alguns pontos que 

podem ser melhorados, como deixar o mais claro possível o que se pretende com as 

atividades. 

A partir da afetividade consegui fazer com que os alunos se expressassem de alguma 

forma, mesmo que a participação deles tenha sido mínima. Tentei fazer da sala de aula um 

espaço não apenas reservado para aprendizagem, mas também para boas relações sociais. 

Destaco que o aprendizado foi mútuo. Não aprendi só pelo fato de estar concluindo uma etapa 
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da minha formação profissional, percebi que não estava naquele ambiente apenas para 

ensinar, mas também para me relacionar com aqueles que são os principais responsáveis pela 

escolha da minha profissão, os alunos. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO ESCOLAR 

As informações apresentadas nessa caracterização foram obtidas por meio de Projeto 

Político Pedagógico (PPP) do Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, onde foram 

realizadas as atividades de observação e regência, e por meio das informações fornecidas pela 

secretária e pela coordenadora do estabelecimento. 

 

3.1 Dados Gerais da Unidade Escolar 

 

Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, é vinculado à rede de Educação Básica 

pública do Estado do Paraná, situando-se à Rua Cabo José Hermito de Sá, 961- Jd. Santa 

Felicidade Fone/Fax: (45) 3324-7227 Cep: 85803-440 Cascavel – Paraná. 

O funcionamento da escola ocorre nos três períodos, nos seguintes horários: matutino 

da 7:30 às 11:50, vespertino das 13:15 às 17:30 e noturno das 19:00 às 23:00. São cinco aulas 

por turno, sendo as três primeiras de 50 minutos, após isso um intervalo de 15 minutos e as 

duas últimas de 45 minutos. 

O Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade teve seu funcionamento autorizado no 

dia 26 de dezembro de 1984. No entanto, o reconhecimento do Estabelecimento só ocorreu 

no dia 15 de julho de 1988, com o funcionamento do Ensino Fundamental - séries finais. No 

dia 25 de maio de 2000 foi o reconhecido o curso da Educação de Jovens e Adultos/EJA. 

O Ensino Médio teve seu funcionamento reconhecido em 11 de agosto de 2003. O 

Regimento Escolar foi aprovado pelo Núcleo Regional de Educação no dia 17 de dezembro 

de 2007. 

Atualmente o Colégio conta com turmas da sexta a nona série do Ensino 

Fundamental, Ensino Médio regular, além de projetos especiais como educação especial, 

um centro estrangeiro de línguas moderna, contemplando aulas de italiano e espanhol, uma 

sala de recursos e uma sala de apoio a aprendizagem. 

A Educação de Jovens e Adultos deixou de existir na escola, uma vez que esta 

modalidade educacional sofreu alterações, quando foram criadas as escolas centrais para 

atender a demanda de alunos interessados neste modo de ensino. Hoje, em Cascavel tem-se o 

Centro Estadual de Educação Básica de Jovens e Adultos Professora Joaquina Mattos Branco, 

localizado na Avenida Rocha Pombo 1936. Assim, a última turma de EJA atendida nesta 

escola concluiu o Ensino Médio em julho de 2007. Após isso, a escola atende apenas alunos 
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do Ensino Fundamental e Médio do Sistema Regular. O Ensino Médio é ofertado no período 

matutino e noturno, o Ensino Fundamental contempla todos os períodos (matutino, vespertino 

e noturno). 

O acesso à escola ocorre por meio de transporte público (há um ponto de ônibus a uma 

quadra da escola) e por meios particulares de transporte. Quem vem a pé utiliza as ruas de 

acesso aos redores da escola. 

A previsão para o início das atividades da Escola Estadual do Jardim Santa Felicidade 

seria para o ano letivo de 1984, mas só foi autorizada a funcionar a partir do ano letivo de 

1985. Iniciou com 04 (quatro) turmas de 5ª série e 01 (uma) turma de 6ª série, com um total 

de 207 alunos e 10 professores. 

No ano de 1992, foi autorizado o funcionamento do curso de 2ºgrau noturno, 

modalidade Educação Geral, passando a Escola a chamar-se desta forma, Colégio Estadual de 

Jardim Santa Felicidade – Ensino de 1º e 2º Graus. 

A equipe pedagógica é responsável pela coordenação, implantação e implementação 

no estabelecimento de ensino das Diretrizes Curriculares definidas no Projeto Político-

Pedagógico e no Regimento Escolar, em consonância com a política educacional e orientações 

emanadas da Secretaria de Estado da Educação. A equipe pedagógica é composta por 

professores graduados em Pedagogia. 

O acesso às dependências da escola é feito por corredores de acesso aos blocos de 

salas. No primeiro bloco existe um corredor onde se encontram a secretaria, salas do diretor, 

sala de materiais para empréstimos e banheiros para professores e funcionários. 
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Figura 1: Fachada da escola 
Fonte: acervo da autora 

 

Figura 2: Corredor de acesso a administração 
Fonte: acervo da autora 
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Figura 3: Corredor de acesso as salas de aula 
Fonte: acervo da autora 

 

Figura 4: Corredor das salas de aula 
Fonte: acervo da autora 

 

A escola possui um espaço onde é oferecido refeições aos alunos que contém cadeiras 

e mesas para melhor acomodá-los. 
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Figura 5: Saguão 
Fonte: acervo da autora 
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O Colégio conta com 15 salas de aula, uma sala de recursos com dois ambientes, um 

laboratório de ciências (química, física e biologia), dois laboratórios de informática, duas sala 

para o Projeto Sala de Apoio (Português e Matemática), uma sala de jogos, biblioteca, uma 

quadra de esportes coberta, e uma quadra de esportes descoberta. 

As salas são climatizadas possuem ar condicionado. Todas as salas estão equipadas 

com televisão. Há um espaço coberto, com mesas e bancos para os estudantes lancharem nos 

intervalos. 

A escola ainda contém um amplo pátio bem arborizado, assim como amplo 

estacionamento para funcionários. 

 

Figura 6: Pátio 
Fonte: acervo da autora 

 

O colégio conta com uma biblioteca que contém grande acervo de livros, que se 

caracterizam como materiais para pesquisa e leitura, com uma coleção de literaturas nacionais 

e internacionais. Além de possuir espaço para os alunos desenvolverem atividades de 

pesquisa, acompanhados pelo professor ou em contra turno. 
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Figura 7: Biblioteca 
Fonte: acervo da autora  

 

Na escola existem dois laboratórios de informática:  o do Paraná Digital, disponibiliza 

um espaço com computadores conectados à internet, com o sistema Linux; e o laboratório 

com computadores do PROINFO para atendimento a toda comunidade escolar. 

 

Figura 8: Laboratório de informática I 

Fonte: acervo da autora  
 

 

 

Figura 9: Laboratório de informática II 
Fonte: acervo da autora 

 

A sala multiuso é destinada às aulas planejadas para a utilização de tecnologias, este 

espaço conta com projetor, tela de projeção, computador e cadeiras. Pode ser utilizada por 

todas as disciplinas com devido agendamento. 
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Figura 10: Sala multiuso 
Fonte: acervo da autora 

 

O colégio desenvolve em especial três projetos institucionalizados (atividades 

complementares em contra turno), para Ensino Fundamental e Médio, as atividades ofertadas 

são: Oficina de violão, Música e Atletismo. O colégio conta com grêmio estudantil que visa 

assessorar o corpo docente e discente da escola.   

A escola possui ambientes limpos e arejados, todas as salas de aula contém ar 

condicionado, além de janelas transparentes, o que facilita a entrada de luz solar, porém em 

todas as salas se tem cortinas para que a luz não atrapalhe em devidos momentos, também 

possuem quadro branco e cada professor recebe da escola pincéis atômicos recarregáveis 

individuais, e quando se faz necessário os professores os recarregam na mecanografia da 

escola. 

As mesas e cadeiras da sala de aula são novas, e são muito bem cuidadas pelos 

estudantes e pela equipe de limpeza que auxilia na organização do ambiente. 

O colégio recebe recursos da FundePar, do fundo rotativo do governo estadual, verba 

essa que paga o consumo de gás, papel e demais serviços extras da escola. Recebem também 

o auxílio do Governo Federal através do PDDE no valor de R$10.000,00 pago em duas vezes, 

80% capital e outros 20% consumo. 

A escola possui um caseiro policial, que não permanece durante o dia na escola, sua 

casa fica nos fundos da dependência do estabelecimento. 

 

3.2 Aspectos Pedagógicos e metodológicos 
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O colégio possui um Projeto Político Pedagógico (PPP) sistematizado e aprovado pelo 

Núcleo Regional de Educação (NRE). O sistema adotado de avaliação é trimestral, e por 

consequência ocorre conselho de classe a cada três meses. A avaliação é parte integrante do 

processo de aprendizagem e está diretamente ligada aos objetivos traçados nas diferentes 

disciplinas escolares, a forma de registro da avaliação deste estabelecimento de ensino segue 

critérios, conforme descrito em regimento escolar, que trata da avaliação da aprendizagem, e 

da recuperação de estudos e aprovação. Os professores têm o direito de aplicar quantas 

avaliações julgar necessárias, além de avaliação trimestral aplicada em semana de provas, 

desde que seja devidamente registrada no sistema RCO e que apresente alguma forma de 

recuperação por parte do estudante. 

Para obter média trimestral somam-se as notas das avaliações, e divide-se pela 

quantidade de avaliações realizadas, obtendo-se a média aritmética do trimestre. Observa-se a 

nota de recuperação e considera-se para registro a maior nota. 
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4 OBSERVAÇÃO E PARTICIPAÇÃO  

4.1 Cronograma 

A turma escolhida para eu realizar as observações e regência foi a do 2°B, pois era a 

turma que mais se encaixava nos meus horários, que precisava ser concentrado no início da 

manhã e também por serem aulas geminadas, o que facilitou o meu deslocamento até a escola. 

Tabela 1: Observação e Participação 

Data PERÍODO 04/09/2018 a 14/05/2019 

16 HORAS/AULAS 

Turma Carga horária 

Data Atividades Turma Carga horária 

16/04 Observação e Ambientação 2ºB  2hs/aula 

22/04 Observação e Ambientação 2ºB  2hs/aula 

23/04 Observação e Ambientação 2ºB  2hs/aula 

30/04 Observação e Ambientação 2°B 2hs/aula 

06/05 Observação e Ambientação 2°B 2hs/aula 

07/05 Observação e Ambientação 2ºB  2hs/aula 

13/05 Observação e Ambientação 2ºB  2hs/aula 

14/05 Observação e Ambientação 2ºB  2hs/aula 

Fonte: Acervo da autora 

 

4.2 Relatórios de Observação e Participação 

Na sequência estão os relatos de cada aula observada. 

 

4.2.1 Relatório do dia dezesseis de abril – 2º ano B 

 

A primeira observação aconteceu na turma do 2°B durante duas horas aula, com a 

professora regente da disciplina, Alexandra. Estiveram presentes 26 dos 31 estudantes 

matriculados. 

Em relação ao espaço da sala, a turma se organiza em 6 filas com aproximadamente 6 

cadeiras cada, não há um mapa dos lugares de cada aluno. A sala contém ar condicionado, e é 

bem arejada. As janelas são de vidro transparente, porém há cortinas para impedir a passagem 

de sol. As cadeiras e carteiras estão em um bom estado de conservação e são limpas 

diariamente pelas zeladoras. 

A escola permite uma tolerância de 10 minutos para a entrada dos alunos após o sinal 

de início. Às 7h40 a professora iniciou a aula com 23 alunos e no decorrer da primeira aula 
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três alunos entraram atrasados mediante autorização da coordenação. 

A professora passou no quadro a definição do conteúdo relacionado à multiplicação de 

matrizes e na sequência alguns exemplos para que os estudantes pudessem compreender 

melhor o conteúdo.  Durante este tempo a turma permaneceu em silêncio e atentos à 

explicação, porém no momento da realização dos exemplos não houve participação da turma. 

Após a exemplificação a professora deixou alguns exercícios para que eles realizassem 

durante a aula, enquanto isso ela passava entre as carteiras observando o desempenho dos 

estudantes. Estes não me procuraram para tirar dúvidas, e como estava ali para observar, em 

primeiro momento, não circulei pela sala. 

Em vários momentos a professora foi até o quadro resolver alguns dos exercícios. Ao 

final do tempo estipulado poucos estudantes haviam concluído a atividade. Então a professora 

fez a correção com a turma, verificando se estavam resolvendo da forma correta os exercícios 

e esclareceu as dúvidas restantes, como: o que acontece quando se multiplica uma matriz com 

uma ordem diferente. Como já estava no final da aula a professora passou a data da prova, que 

seria realizada no dia 26 de abril, e também os exercícios 31, 36, 37, 38 e 39 da página 61 do 

livro didático, que os estudantes deveriam copiar e responder para entregar no dia 30 de abril 

como nota livre, valendo nota extra para a prova. 

 

4.2.2 Relatório do dia vinte e dois de abril – 2º ano B 

 

Nesse dia a aula de observação foi bem diferente do que habitualmente acontece. O 

Colégio adotou no ano letivo de 2019 a semana de provas. É a primeira vez que faz isso. A 

proposta funciona da seguinte maneira: durante uma semana nos três primeiros horários de 

aula aconteceram duas provas de diferentes disciplinas, ou seja, os estudantes terão cerca de 

duas horas de prova, pois as provas se iniciam as oito horas da manhã e vão até as dez horas. 

Então entre as 7h30 e 8h os professores se direcionam às salas de aula que estão previstas 

normalmente na sua semana para organizar os estudantes e neste tempo também os estudantes 

podem revisar o conteúdo para as provas. 

Estavam presentes 25 dos 31 estudantes matriculados. Quem falta às provas precisa 

trazer uma justificativa médica ou dos responsáveis, para assim fazer uma prova de segunda 

chamada. 

Então a professora solicitou para que os alunos guardassem os materiais e celulares 

dentro da mochila e os colocasse em frente ao quadro e organizou os estudantes de acordo 
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com a ordem numérica da chamada para facilitar na hora de recolher as provas. 

Em seguida a professora entregou a primeira prova que eles fizeram que foi da 

disciplina de Educação Física. Pude perceber que eles resolveram extremamente rápido, e 

quem ia terminando tentava conversar com outro colega que já havia terminado também, isso 

atrapalhou um pouco a turma. Então, assim que a professora percebeu que todos haviam 

concluído recolheu as provas feitas e entregou a segunda prova, agora da disciplina de 

Biologia, prova essa que a turma demorou um certo tempo para resolver. O que se pode 

perceber é que alguns alunos da turma são extremamente rápidos e outros um pouco mais 

lentos na realização da prova, e quem termina rápido atrapalha os demais por conta da 

conversa. 

 

4.2.3 Relatório do dia vinte e três de abril – 2º ano B 

 

            Dando sequência à semana de provas e como relatado na observação anterior, nos três 

primeiros horários de aula aconteceram duas provas de diferentes disciplinas. A professora 

iniciou organizando os estudantes da mesma maneira que o dia anterior, por ordem de 

chamada, e solicitou que eles guardassem os celulares nas mochilas e as levasse até a frente 

do quadro, assim como qualquer outro material que não fossem os necessários para realizar a 

prova. Em seguida a professora entregou a primeira prova que foi da disciplina de Português. 

 Pude perceber que eles não resolveram rapidamente, e como já havia acontecido na 

prova do dia anterior quem terminava conversava com outro colega que já havia terminado 

também, o que atrapalhou um pouco os demais que estavam ainda realizando a prova. Assim 

que todos haviam concluído a professora recolheu as provas feitas e entregou a prova 

seguinte, que era da disciplina de Artes. Durante a resolução desta prova os estudantes foram 

extremamente rápidos para responder as questões, mas demoravam demasiado tempo para 

desenhar o que estava pedindo na prova. Assim que terminou a aula a professora recolheu as 

provas e saiu da sala.  

 

4.2.4 Relatório do dia trinta de abril – 2º ano B 

 

Seguindo o calendário de provas no dia 29 de abril os alunos ainda teriam de realizar 

as provas de inglês e redação, porém como na segunda-feira (29) aconteceu a paralização dos 

professores da rede estadual de educação essas provas foram adiadas para terça-feira (30). 
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Então nos dirigimos até a sala para então iniciarem as atividades. Alguns minutos depois que 

entramos e ainda antes de iniciar a prova de inglês, a professora começou a recolher a 

correção da prova e os trabalhos de matemática que estavam marcados para entrega nesta 

data. Dos 28 estudantes presentes, oito não entregaram nenhum dos dois trabalhos. 

Passados alguns minutos a professora solicitou que todos guardassem os materiais e 

aparelhos celulares e os colocasse em frente ao quadro, ela iniciou entregando as provas de 

inglês, prova essa que os estudantes fizeram com calma e em um tempo razoável. Em 

determinado instante a professora precisou se ausentar da sala para resolver alguns problemas 

na coordenação e pediu para que eu ficasse cuidando da turma durante a prova. Pude perceber 

que assim que ela saiu a turma se dispersou um pouco da prova por conta de dois estudantes 

que começaram a falar, então pedi silêncio a eles e fui atendida por todos, assim que a 

professora retornou avisei o que tinha acontecido e ela advertiu os estudantes. 

 Em seguida ela entregou a prova de redação. Os estudantes demoraram um pouco 

mais para concluí-la e por conta disso tiveram de terminar na terceira aula, que era de outra 

professora. 

 

4.2.5 Relatório do dia seis de maio – 2º ano B 

 

A professora iniciou a aula passando para os 29 estudantes presentes a definição do 

conteúdo de matriz inversa, e na sequência exemplificou a definição no quadro para melhor 

entendimento de todos. 

Durante a resolução a professora percebeu que alguns estudantes estavam com 

dificuldade para compreender o que significava a notação de função inversa. Então a 

professora retomou o conteúdo de potenciação para diferenciar as notações de matriz inversa 

e de um expoente qualquer negativo, além de retomar conteúdos básicos de fração, tal como 

divisão e multiplicação entre frações. 

Durante a resolução do exemplo surgiu a seguinte dúvida de uma estudante, se A.B=In 

é possível B.A não ser, então a professora explicou que é possível. A professora fez com os 

estudantes a multiplicação das matrizes A.B e pediu para que eles fizessem B.A para verificar 

se a definição estava correta. 

Em seguida ela passou vistoriando e marcando os cadernos de quem já havia feito. 

Poucos se interessaram a fazer, então a professora disse à turma que muitos estudantes 

estavam precisando de nota e que possivelmente ela usaria o caderno como mais um 
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instrumento de avaliação. Isso mudou o rumo da aula, todos passaram a fazer e a maioria 

resolveu da forma correta. A professora continuou passando exercícios para eles, e durante os 

momentos que ela não estava explicando houve focos de conversa sobre assuntos divergentes 

da matéria, mas quando ela voltava a explicar a atenção de todos voltava à ela. 

Alguns estudantes estavam com muita dúvida em um exercício que pedia a matriz 

inversa de uma matriz A, exemplo: Seja A uma matriz quadrada de ordem n, a inversa de A é 

𝐴−1, pela definição, se A é invertível então A . 𝐴−1 =Inversa.  

Então auxiliei os estudantes que estavam próximos de onde eu estava na resolução. 

Após a resolução dos exercícios a professora marcou com eles a prova de recuperação 

do 1° simulado do ano, prova essa que será aplicada na terça-feira (07/05), envolvendo os 

conteúdos de revisão do 1° ano. Na sequência passou mais alguns exercícios para que os 

estudantes fizessem até o final da aula. Poucos minutos depois encerrou-se a aula. 

Apesar dessas aulas serem as minhas nonas e décimas observações, foi a segunda vez 

que acompanhei a professora explicando conteúdos e os alunos resolvendo exercícios. 

 

4.2.6 Relatório do dia sete de maio – 2º ano B 

 

Nesse dia compareci à escola para dar continuidade às minhas observações da turma 

do 2º B. Tomei conhecimento pela professora que no primeiro mês do ano letivo todos os 

professores fizeram uma revisão dos conteúdos do ano anterior, no caso desta turma, foram 

revisados conteúdos relacionados ao 1°ano do Ensino Médio. E que após esse período de 

revisão era para ser aplicado um simulado apenas para as turmas de 6°, 9° e 1° anos, mas a 

escola decidiu aplicar o simulado para todas as turmas. Então como vários estudantes não 

foram bem a professora decidiu marcar uma recuperação da matéria de matemática. 

Como a professora havia combinado com os estudantes, na aula da terça-feira (07/05) 

ocorreu a prova de recuperação do 1°simulado da escola que contempla os conteúdos de 

revisão do ano anterior, ou seja, 1° ano do Ensino Médio. 

A professora começou a aplicação da prova às 8h, pois o setor responsável pela 

impressão da prova estava sem conexão com a internet e por conta disso tais provas não 

haviam sido impressas ainda. A avaliação continha dez questões, mas os estudantes deveriam 

resolver apenas cinco delas. Eu não tive acesso direto ao conteúdo da prova, pois a professora 

havia impresso uma para cada estudante e as provas destinadas aos alunos faltantes ficaram 

com ela para caso alguém chegasse atrasado, neste dia estavam presentes 28 dos 31 estudantes 
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matriculados. Por ser recuperação havia um estudante que tinha conquistado nota máxima no 

simulado, então ele não precisou fazer essa prova, mas permaneceu em sala, sem atrapalhar os 

demais. 

Durante a prova alguns alunos estavam um pouco agitados, isso fez com que a 

professora precisasse chamar a atenção em alguns momentos, porém a maior parte estava bem 

concentrada na resolução. Logo nos primeiros trinta minutos cerca de cinco alunos haviam 

concluído a prova. Em seguida de pouco em pouco outros estudantes foram concluindo 

também. A professora passava entre as filas para observar os estudantes. 

Os estudantes mantiveram silêncio após a conclusão, alguns se debruçaram na carteira, 

outros ficaram observando o que acontecia ao redor. Durante a aplicação alguns estudantes da 

escola que estavam nos corredores começaram a perturbar os que estavam dentro da sala, com 

conversas, gritos, socos nas paredes etc. Então a professora fechou a porta da sala que estava 

aberta para que o barulho diminuísse. Mas eles permaneceram nos corredores até o final da 

aula. 

Cerca de uma hora após início da prova todos os estudantes haviam concluído, então a 

professora as recolheu faltando cerca de 20 minutos para terminar a aula, e começou a 

entregar as provas corrigidas que haviam sido feitas na semana de provas, a entrega causou 

vários focos de conversa, pois assim que foram recebendo eles iam discutindo com os colegas 

as respostas e notas obtidas. Assim terminou as aulas nesse dia, sem que nenhum conteúdo 

novo fosse ensinado. 

 

4.2.7 Relatório do dia treze de maio – 2º ano B 

 

Neste dia aconteceu em todo o território nacional a aplicação da primeira fase da 

Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - OBMEP, então a escola optou por 

aplicar a prova nos dois primeiros horários de aula, utilizando assim das aulas da professora 

Alexandra. Fomos até a sala de aula, a professora organizou os estudantes de acordo com a 

ordem dos dias de prova e em seguida entregou aos estudantes os cadernos de prova, 

contendo vinte questões de múltipla escolha. Eu recebi um caderno de provas para ver. Todas 

as questões exigiam dos estudantes concentração e raciocínio lógico, pude perceber que 

muitos estudantes nem tentaram fazer, mesmo sabendo que a professora iria utilizar este como 

um meio de avaliação, ou seja, ela iria atribuir 10 pontos por acerto de cada estudante, e isso 

iria compor uma das notas do trimestre. 
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No decorrer do processo, os estudantes que concluíam a prova iam se debruçando 

sobre as carteiras, outros tentavam conversar com os demais colegas, a professora chamou 

atenção de alguns estudantes por conta da conversa e eles pararam. Ao final das duas aulas a 

professora recolheu os cadernos de prova e gabaritos, pois nos outros períodos também seriam 

aplicadas as provas. Em seguida a professora comunicou aos estudantes que a prova de 

recuperação iria acontecer no dia seguinte, terça-feira, como uma tentativa de melhorar a nota 

de uma das provas que eles haviam feito, então nos despedimos dos estudantes e saímos da 

sala. 

 

4.2.8 Relatório do dia quatorze de maio – 2º ano B 

 

Neste dia conforme havia sido combinado com os estudantes a professora realizou a 

prova de recuperação de uma das avaliações que iriam compor a nota do primeiro trimestre, 

então a professora organizou os estudantes em ordem numérica e solicitou que eles pusessem 

seus materiais em frente ao quadro, mas que eles poderiam permanecer com caderno e 

calculadora em mãos, pois a prova seria com consulta. 

Na sequência entregou aos estudantes a avaliação contendo sete questões, sendo que 

eles poderiam responder apenas cinco delas e a nota seria distribuída entre estas cinco 

questões. Não tive acesso a prova, mas pelo que pude perceber, os estudantes escolhiam as 

questões mais fáceis de resolver. No decorrer da avaliação percebi que os estudantes tentavam 

se comunicar, a professora precisou chamar atenção algumas vezes e a turma ficou em 

silêncio após isso. 

A professora precisou fazer uma pequena correção em uma das questões para 

facilitar a compreensão dos estudantes, em seguida todos voltaram a realizar a prova. Ao fim 

da segunda aula duas estudantes ainda não haviam concluído, então a professora solicitou à 

professora que entraria na sequência se ela poderia deixar as estudantes concluírem, a 

professora afirmou que sim e elas puderam terminar, e depois as provas foram entregues para 

a professora regente.
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5 REGÊNCIA 

5.1 Cronograma 

 

Optei por realizar a regência nesta turma, por conta dos horários das aulas serem 

condizentes com a minha disponibilidade, já que precisava ser concentrado no início da 

manhã e também por serem aulas geminadas. 

 

Tabela 2: Regência 

Data PERÍODO 20/05/2019 a 25/06/2019 

18 HORAS/AULAS 

Turma Carga horária 

27/05 Regência 2ºB 2hs/aula 

28/05 Regência 2ºB 2hs/aula 

03/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

04/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

10/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

17/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

18/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

24/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

25/06 Regência 2ºB 2hs/aula 

Fonte: Acervo da autora 

 

5.2   PLANOS DE AULA 

5.2.1 Plano de aula de 27/05/2019 a 03/06/2019 

 Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução: 6 horas/aula 

Objetivo Geral: 

Relembrar conceitos de triângulos e ângulos e explorar conceitos da trigonometria. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Identificar um triângulo retângulo e montar relações considerando seus lados e 

ângulos; 

 Interpretar situações que envolvam o uso das relações trigonométricas; 
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 Identificar e usar corretamente as relações: seno, cosseno e tangente; 

 Resolver situações problemas envolvendo as relações trigonométricas. 

Conteúdos:  

Conceitos fundamentais da trigonometria. 

Recursos Didáticos: 

Caderno, lápis, borracha, quadro, caneta, régua. 

Encaminhamento metodológico: 

1.  Relembrar os alunos sobre ângulos (reto, agudo e obtuso) e triângulos (retângulo, 

acutângulo, obtusângulo, equilátero, isósceles e escaleno). 

Ângulos: Ângulo agudo é o ângulo cuja medida é menor que 90º. Exemplo: 

 

 

Figura 11: Ângulo agudo 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

Ângulo obtuso é o ângulo cuja medida é maior que 90º. Exemplo: 

 

 Figura 12: Ângulo obtuso 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

Ângulo reto é o ângulo cuja medida é 90º. Exemplo: 

 

Figura 13: Ângulo reto 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 
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Classificação dos triângulos quanto a medida dos seus lados: 

 Triângulo equilátero: possui os três lados com medidas iguais. 

 Triângulo isósceles: possui dois lados com medidas iguais. 

  Triângulo escaleno: possui os três lados com medidas diferentes. 

 

Figura 14: Classificação dos triângulos em relação a medida dos lados 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

Classificação dos triângulos quanto a medida dos seus ângulos: 

 Triângulo acutângulo: possui todos os ângulos com medidas menores que 90º. 

 Triângulo retângulo: possui um ângulo com medida igual a 90º. 

 Triângulo obtusângulo: possui um ângulo obtuso, maior que 90º. 

 

 

Figura 15: Classificação dos triângulos em relação a medida dos ângulos  

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

Soma dos ângulos internos de um triângulo 

Um triângulo ABC qualquer, com ângulos internos a, b e c, possui a seguinte 

propriedade: a soma dos ângulos internos de um triângulo é 180º. Assim, a + b + c = 180º 

Com essa propriedade pode-se descobrir a medida de um dos ângulos do triângulo quando se 

conhece as medidas dos outros dois. 

 

1º exemplo – Qual é a medida do ângulo α na figura a seguir: 

 



29 

 

   
 

 

Figura 16: Triângulo isósceles 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

Solução: 

Sabendo que os ângulos internos de um triângulo totalizam 180°, podemos escrever: 

α + 50 + 50 = 180 

α = 180 – 50 – 50 

α = 80 

2. Tratar do triângulo retângulo e das relações métricas. 

Triângulo retângulo 

Todo triângulo que tem um ângulo de 90° (ângulo reto) é denominado triângulo retângulo. 

O triângulo ABC tem um ângulo reto e é denominado triângulo retângulo:  

 

Figura 17: Triangulo retângulo 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

Em que: 

a: hipotenusa; 

b e c: catetos; 

h: altura relativa à hipotenusa; 

m e n: projeções ortogonais dos catetos sobre a hipotenusa. 

 

Relações métricas no triângulo retângulo 

Chamamos relações métricas no triângulo retângulo às relações existentes entre os 

diversos segmentos desse triângulo. Assim, para um triângulo retângulo ABC, podemos 

estabelecer as seguintes relações entre as medidas de seus elementos: O quadrado de um 

cateto é igual ao produto da hipotenusa pela projeção desse cateto sobre a hipotenusa.



30 

 

   
 

 

- O quadrado da altura é igual ao produto das projeções dos catetos sobre a hipotenusa. 

𝑏2 = 𝑎. 𝑛 

𝑐2 = 𝑎. 𝑚 

ℎ2 = 𝑛. 𝑚- O quadrado da hipotenusa é igual à soma do quadrado dos catetos). 

 

- O produto dos catetos é igual ao produto da hipotenusa pela altura relativa à hipotenusa. 

𝑎2 + 𝑏2 = 𝑐2 

 

 

3. Para tratar de semelhança de triângulos, será feita uma atividade que irá proporcionar aos 

estudantes explorar as relações do triângulo. 

Atividade 

Entregar a cada grupo um jogo formado com três triângulos retângulos semelhantes de 

tamanhos diferentes, sendo que um dos triângulos tenha desenhado o ângulo reto. Estes 

triângulos se encontram em anexo. Em seguida, fazer os seguintes questionamentos aos 

alunos: 

 O que os triângulos têm em comum? 

 - Queremos que digam que os três são triângulos retângulos e, portanto, possuem um 

ângulo reto. 

 Estes triângulos são semelhantes? Seus ângulos são iguais? 

 - Ao medirmos os ângulos com o transferidor percebe-se que três dos triângulos 

possuem ângulos de 30º, 60º e 90º, o que os torna semelhantes. Os outros dois 

triângulos possuem dois ângulos de 45º e 90º e, portanto, também são semelhantes. 

 Ao medirmos os lados dos triângulos com uma régua e dividirmos seus lados 

equivalentes, esta medida é diferente dependendo do tamanho do triângulo? 

 - Não, nos triângulos semelhantes esta medida deve ser igual. 

 O que podemos concluir com isto? 

- As medidas obtidas equivalem à medida do seno, do cosseno e da tangente dos 

triângulos, que são equivalentes para triângulos semelhantes, porém se alterarmos o valor dos 

ângulos esta medida será diferente da encontrada no momento. 

 

Por meio da relação de Tales, mostrar as semelhanças de triângulos: 
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Figura 18: Teorema de Tales 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

Utilizando o que vimos com os triângulos, podemos concluir que as medidas de seno, 

cosseno e tangente são as mesmas em triângulos semelhantes. Define-se assim: 

Por semelhança de triângulos obtemos: 

𝐴𝐵

𝐴𝐶
=

𝐴𝐷

𝐴𝐸
=

𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜 𝑎𝑑𝑗𝑎𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑎𝑜 𝑎𝑛𝑔𝑢𝑙𝑜 Â

ℎ𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎
= cos Â 

BD

CE
=

AD

AE
=

cateto oposto ao angulo Â

hipotenusa
= sen Â 

BD

CE
=

AB

AC
=

cateto oposto ao angulo Â

cateto adjacente ao angulo Â
= 𝑡𝑔 Â 

 

4. Formalizar as razões trigonométricas 

 

Razões trigonométricas no triângulo retângulo: 

De modo geral dado um triângulo ABC retângulo em B, em que o ângulo BÂC é igual 

a α, identificamos seis razões entre os lados de ABC, que denominamos razões 

trigonométricas de α. 

 

 

Figura 19: Razões trigonométricas 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

As principais são: 

 O 𝑠𝑒𝑛 𝛼 se = q/p  
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 O 𝑐𝑜𝑠 𝛼 = r/p  

 A 𝑡𝑔 𝛼 α = q/r  

 

Construção da tabela trigonométrica: 

Demonstração dos Ângulos Notáveis 

Os ângulos 30°, 45° e 60° são chamados notáveis por aparecerem frequentemente em 

cálculos. Vamos determinar o seno, cosseno e tangente de cada um deles. Para isso, vamos 

considerar o triângulo equilátero ABC da figura 1: 

 

Figura 20: Triangulo equilátero 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

Podemos destacar algumas relações: 

Cada lado do triângulo mede l; 

AD é a bissetriz de BÂC; 

AD é a mediana de BC, dividindo BC em duas partes iguais de tamanho l/2 em D; 

A altura h pode ser escrita em função dos lados l, da seguinte forma: 

𝑙2 = ℎ2 +
𝑙²

2²
 

ℎ2 = 𝑙2 +
𝑙²

4
 

ℎ2 =
3𝑙²

4
 

ℎ2 =
𝑙√3

2
 

Determinação do seno, cosseno e tangente de 30° e 60° 

O seno de um ângulo é definido como a razão do cateto oposto a este ângulo pela 

hipotenusa do triângulo: 

𝑠𝑒𝑛(∅) =
𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜 𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜

ℎ𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎
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𝑠𝑒𝑛(30°) =

𝑙
2
𝑙

=  
1

2
 

𝑠𝑒𝑛(60°) =
ℎ

𝑙
=  

𝑙
√3
2
𝑙

 

𝑠𝑒𝑛(60°) =
√3

2
 

O cosseno de um ângulo é definido pela razão entre o cateto adjacente a este ângulo e 

a hipotenusa do triângulo:  

cos(∅) =
𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜 𝑎𝑑𝑗𝑎𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒

ℎ𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎
 

𝑐𝑜𝑠(30°) =
ℎ

𝑙
=  

𝑙
√3
2
𝑙

 

𝑐𝑜𝑠(30°) =
√3

2
 

𝑐𝑜𝑠(60°) =

𝑙
2
𝑙

=  
1

2
 

 

A tangente de um ângulo é definida pela razão entre o cateto oposto pelo cateto 

adjacente a este ângulo: 

𝑡𝑎𝑛𝑔𝑒𝑛𝑡𝑒(∅) =
𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜 𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜

𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜 𝑎𝑑𝑗𝑎𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒
 

 

 

Determinação do seno, cosseno e tangente de 45° 

Para calcularmos o seno, cosseno e tangente de 45°, vamos considerar o quadrado 

mostrado na figura 2: 
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Figura 21: Quadrado de lado l 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

A diagonal d forma com os lados l um ângulo de 45° e podemos escrever a diagonal d 

em função dos lados l: 

 

 

 

 

 

 

 

Depois preencheremos a tabela com os ângulos notáveis: 

 

 

Figura 22:  Tabela trigonométrica 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

5. Na sequência serão propostos os seguintes exercícios: 

Exercícios 

1- Qual o valor de x nos triângulos a seguir? 
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a) 48 cm          b) 49 cm         c) 50 cm        d) 24 cm         e) 20 cm 

 

Resolução: 

Observe que os dois triângulos são semelhantes pelo caso AA. Entretanto, x é a 

medida do lado EF do triângulo maior, que, por sua vez, é correspondente ao lado CB do 

triângulo menor. Para descobrir a medida desse lado, podemos usar o teorema de Pitágoras: 

302 = 182 + 𝑦² 

900 = 324 + 𝑦² 

900 − 324 = 𝑦² 

576 = 𝑦² 

√576 = 𝑦 

24 𝑐𝑚 = 𝑦 

 

 Como os lados dos triângulos são proporcionais, para descobrir a medida de x, basta 

usar a proporção entre os lados: 

18

36
=

24

𝑥
 

18𝑥 = 36.24 

18𝑥 = 864 

𝑥 =
864

18
 

𝑥 = 48 𝑐𝑚 

 

2- Na imagem a seguir, é possível perceber dois triângulos que compartilham parte de dois 

lados. Sabendo que os segmentos BA e DE são paralelos, qual a medida de x? 
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a) 210 m                b) 220 m           c) 230 m              d) 240 m              e) 250 m 

Resolução: 

Quando um triângulo é cortado por um segmento de reta paralelo a um de seus 

lados, esse segmento forma um segundo triângulo menor e semelhante ao primeiro. É o 

caso desse exercício. Para resolver essa questão, usaremos apenas a proporção: 

400

𝑥
=

160

100
 

160𝑥 = 400.100 

160𝑥 = 40000 

𝑥 =
40000

160
 

𝑥 = 250 

3- (Unesp) A sombra de um prédio, em um terreno plano, em uma determinada hora do dia, 

mede 15 m. Nesse mesmo instante, próximo ao prédio, a sombra de um poste de altura 5 m 

mede 3 m. A altura do prédio, em metros, é: 

 

 

Resolução: 

Este exercício pode ser resolvido usando proporcionalidade (regra de três), assim: 

5

3
=

𝑎

15
 

3𝑎 = 75 

𝑎 =
75

3
 

𝑎 = 25
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Logo, altura do prédio é 25 m 

 

4- Qual é a medida do segmento AB? 

 

 

 

Primeiro aplicaremos o teorema de Pitágoras no triângulo maior: 

Resolução: 

102 = 𝐷𝐸2 + 8² 

100 − 64 = 𝐷𝐸2 

√36 = 𝐷𝐸 

6 = 𝐷𝐸 

 

Então por semelhança de triângulos: 

AB = 3 

 

5- (Unirio) Numa cidade do interior, à noite, surgiu um objeto voador não identificado, em 

forma de disco, que estacionou a 50 m do solo, aproximadamente. Um helicóptero do 

exército, situado a aproximadamente 30 m acima do objeto, iluminou-o com um holofote, 

conforme mostra a figura. Sendo assim, pode-se afirmar que o raio do disco mede, em m, 

aproximadamente: 
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Resolução: 

Então desde o holofote do helicóptero até o solo, é formado um triângulo grande, 

como uma espécie de cone, portanto por semelhança de triângulos podemos achar o diâmetro 

do disco (base do objeto): 

X = 6m 

Agora lembrando que o raio é a metade do diâmetro, temos que o raio do disco voador 

mede: 

R=3m 

6) Num triângulo retângulo a hipotenusa mede 8 cm e um dos ângulos internos possui 30°. 

Qual o valor dos catetos oposto (x) e adjacente (y) desse triângulo? 

Resolução: 

𝑠𝑒𝑛 30° =
𝑥

8
 

1

2
=

𝑥

8
 

2𝑥 = 8 

𝑥 =
8

2
 

𝑥 = 4 

Logo, o cateto oposto desse triângulo retângulo mede 4 cm. 

A partir disso, se o quadrado da hipotenusa é a soma dos quadrados de seus catetos, 

temos: 

Hipotenusa² = Cateto oposto² + Cateto adjacente² 

82 = 42 + 𝑦² 

82 − 42 = 𝑦² 

40 = 𝑦² 

√40 = 𝑦 

 

Logo, o cateto adjacente desse triângulo retângulo mede √40 cm.  

 

7) Num triângulo retângulo sabe-se que o cosseno de um ângulo α vale 5/13. Determine as 

possíveis medidas dos três lados do triângulo. 

Resolução: 

O cosseno de um ângulo num triângulo retângulo é igual à medida do cateto adjacente 

a esse ângulo dividido pela medida da hipotenusa. Logo, tem-se que um cateto mede 5 e a 
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hipotenusa mede 13. Basta, agora, usar o teorema de Pitágoras pra encontrar o valor do outro 

cateto: 

132 = 52 + 𝐶2 

169 = 25 + 𝐶2 

169 − 25 = 𝐶2 

144 = 𝐶2 

√144 = 𝐶 

12 = 𝐶 

Então as medidas dos lados desse triângulo são 5 e 12 para os catetos e 13 para a 

hipotenusa. 

 

8)Um navio avista a torre de um farol segundo um ângulo de 30°. Sabendo que a altura do 

farol é de 72 m, determine a distância do navio ao farol. 

(Despreze a altura do navio). 

Resolução: 

Temos que a posição do barco em relação a ponte forma um triângulo retângulo com o 

ângulo de 30 graus na "posição" do barco, assim temos:  

cateto oposto = a torre, no caso 72 m. 

cateto adjacente= a distancia do barco a torre, no caso o que queremos,assim temos cateto 

oposto/ cateto adjacente= tangente α 

72

𝑥
 = tan 30° 

72

𝑥
 = 

3

√3
 

x . √3 = 72 . 3 

x = 
216

√3
 

racionalizando: 

x= 
216.√3

√3.√3
 

x= 
216.√3

3
 

x= 72 √3 metros 

Avaliação: 

A avaliação da aprendizagem se dará durante todo o processo de ensino e 

aprendizagem no decorrer do estágio e por meio de avaliação escrita. 
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Referências: 
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5.3    MATERIAL DO ALUNO 

1- Qual o valor de x nos triângulos a seguir? 

 

a) 48 cm          b) 49 cm         c) 50 cm        d) 24 cm         e) 20 cm 

 

2- Na imagem a seguir, é possível perceber dois triângulos que compartilham parte de dois 

lados. Sabendo que os segmentos BA e DE são paralelos, qual a medida de x? 

 

a) 210 m                b) 220 m           c) 230 m              d) 240 m              e) 250 m 

 

3- (Unesp) A sombra de um prédio, em um terreno plano, em uma determinada hora do dia, 

mede 15 m. Nesse mesmo instante, próximo ao prédio, a sombra de um poste de altura 5 m 

mede 3 m. A altura do prédio, em metros, é: 
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4- Qual é a medida do segmento AB? 

 

 

5- (Unirio) Numa cidade do interior, à noite, surgiu um objeto voador não identificado, em 

forma de disco, que estacionou a 50 m do solo, aproximadamente. Um helicóptero do 

exército, situado a aproximadamente 30 m acima do objeto, iluminou-o com um holofote, 

conforme mostra a figura anterior. Sendo assim, pode-se afirmar que o raio do disco mede, 

em m, aproximadamente: 

 

 

5.3.1   Relatório do dia 27/05/2019 – 2º ano B 

 

No dia 27 de abril iniciei a regência no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade na 

turma do 2° ano B do Ensino Médio. Alexandra é a professora da disciplina de matemática 

que cedeu as suas aulas para eu fazer as observações e regência. A turma tem 31 alunos que 

são frequentes. 

Iniciei a aula me apresentando novamente aos alunos, já que eles me conheciam do 

período que estive a realizar as observações e apresentando a professora orientadora, 

Dulcyene. Falei como iria funcionar as aulas e que ao final do período de regência os alunos 

fariam uma avaliação que será uma das notas do trimestre. 

Então coloquei no quadro alguns conceitos bem simples sobre ângulos, para que os 

alunos pudessem lembrar e assim dar sequência ao conteúdo previsto, assim como relembrei 
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as nomenclatura de triângulos e como fazer a soma dos ângulos internos do triângulo, 

considerando que a soma dos seus ângulos internos deve ser igual a 180°, e em seguida passei 

o seguinte exemplo para fixar bem a ideia:  

 Qual é a medida do ângulo α na figura a seguir? 

 

 

              Após, comecei a falar sobre o triângulo retângulo para tirar suas relações métricas e 

estabelecer uma das relações principais, que é conhecida como teorema de Pitágoras: a soma 

das áreas dos quadrados construídos sobre os catetos é igual à área do quadrado construído 

sobre a hipotenusa. 

Durante o momento que estava tirando essas relações pude perceber que os estudantes 

ficaram confusos, por que estava tirando essas relações por semelhança de triângulos. Então 

deixei claro aos estudantes que eles não precisavam decorar as relações, mas compreender 

uma das relações mais importantes que iríamos usar nas próximas aulas, ou seja, o Teorema 

de Pitágoras. Quando questionei se eles se lembravam desse teorema a maior parte da turma 

disse que não, mas este é um conteúdo de ensino fundamental que certamente eles já 

estudaram, porém não recordavam. Durante a aula pude perceber que havia um estudante que 

interagia em todas as respostas das perguntas que eu fazia para turma e os demais não se 

manifestavam. 

Como demorei um tempo grande para tirar algumas das relações, pois sempre voltava 

para retomar os conceitos de matemática básica, a aula passou rápido e quando nos demos 

conta já estava no horário da troca de aula. Então disse aos estudantes que na aula seguinte 

continuaria tratando do conteúdo trabalhado até então. Assim me despedi da turma com um 

até amanhã. 

 

       5.3.2 Relatório do dia 28/05/2019 – 2º ano B 

 

A manhã foi bem chuvosa, em decorrência disso nem todos os estudantes 

compareceram à aula, apenas cerca de 20 estudantes estavam presentes. Como ficou inviável 

dar sequência ao conteúdo e na primeira aula vários estudantes se manifestaram dizendo não 

lembrar ou não conhecer o teorema de Pitágoras, optei em fazer nessa aula uma revisão a 
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respeito de semelhança de triângulos e Teorema de Pitágoras. Então desenhei um triângulo 

retângulo no quadro e atribui valores 5 e 8 para os catetos e questionei os alunos como eu 

faria para encontrar a terceira medida? Apenas um estudante me respondeu que eu deveria 

usar o Teorema de Pitágoras. Eu perguntei por quê e ele me disse que com a fórmula eu 

conseguiria descobrir a terceira medida. Então desenhei um quadrado em cada cateto do 

triângulo e também sobre a hipotenusa, e assim fomos resolvendo e relembrando alguns 

conceitos da matemática como, por exemplo, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação. 

Reforcei para os estudantes que havia áreas de um quadrado descrito sobre os segmentos do 

triângulo. 

Em seguida, desenhei uma figura no quadro em que havia dois triângulos retângulos, 

com as medidas de dois dos seus ângulos congruentes, porém as medidas de seus catetos eram 

distintas. No triângulo ABC a medida do segmento AB era igual a 18 cm e o segmento AC 

(hipotenusa) era igual a 30 cm e não tinha a medida do segmento BC. Já no triângulo DEF, o 

segmento DE era igual a 36 cm e o segmento FE era igual a X, e o exemplo pedia para 

descobrir qual era o valor de X. Então expliquei para os estudantes que primeiro deveria usar 

o teorema de Pitágoras para descobrir o valor de BC no triângulo ABC e então fazer a 

semelhança entre as medidas. Então encontramos que o segmento BC era igual a 24 cm, e por 

meio de semelhança teríamos que, 36/18= x/24. Ao aplicarmos a regra da proporcionalidade 

encontramos que X é igual a 48 cm, ou seja, os triângulos são semelhantes. 

Após a explicação entreguei o material impresso para os alunos com alguns exercícios 

contendo os conceitos discutidos, e eu iria passar de carteira em carteira auxiliando nas 

resoluções e tirando dúvidas. Durante esse processo percebi a dificuldade de alguns 

estudantes em relação à associação de algumas relações como por exemplo: a soma da área 

dos quadrados descritos sobre os catetos é igual a área do quadrado descrito sobre a 

hipotenusa, assim como dificuldade na matemática básica, por exemplo: potenciação.  

Assim que boa parte dos estudantes já havia concluído a lista de exercícios, fiz a 

correção no quadro dando ênfase nos exercícios que eram mais complexos. Então concluída a 

correção tocou o sinal para a troca de professores, me despedi da turma e saí da sala. 

 

5.3.3   Relatório do dia 03/06/2019 – 2º ano B 

 

Iniciei a aula relembrando um pouco da aula anterior na qual nem todos os estudantes 

estavam presentes devido à chuva, e em seguida utilizei os conceitos que vimos em 

semelhança de triângulos para encontrar as medidas de seno, cosseno e tangente, lembrando 
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que as medidas são iguais em triângulos semelhantes. Então definimos as relações 

trigonométricas. Entreguei uma tabela em branco para cada estudante, para preenchermos 

com os valores dos ângulos notáveis, que são 30°, 45° e 60°, colocamos os valores de seno e 

cosseno e falei brevemente o porquê dos valores. Para montarmos os valores da tangente fiz 

uma pequena demonstração utilizando as relações trigonométricas para obter esses resultados. 

Expliquei que para encontrar esses valores dependia exclusivamente do ângulo pré-

determinado ou escolhido pelo estudante, e que há relações entre os valores de seno, cosseno 

e tangente, pois um sempre terá valor inverso do outro, por exemplo, se eu escolher o ângulo 

de 60° de um triângulo o valor de seno é igual ao valor do cosseno do ângulo oposto (ou seja 

o cosseno de 30°). 

Preenchida a tabela, passei alguns exemplos de situações problemas que envolvem as 

relações de seno, cosseno e tangente para que os estudantes pudessem fixar o conteúdo e tirar 

as possíveis dúvidas em relação à explicação feita no quadro. Durante a explicação pude 

perceber a participação oral de poucos estudantes, talvez por vergonha de responder e errar, 

ou somente por não ser habitual para eles. 

Em seguida apresentei uma lista de exercícios para que eles pudessem resolver. 

Durante a resolução da lista fui passando entre as carteiras para tirar possíveis dúvidas em 

relação aos exercícios. Percebi que eles não tinham clareza sobre qual relação usar em cada 

um dos exercícios. Assim que a maior parte da turma concluiu, fiz a correção no quadro e dei 

mais ênfase aos exercícios que a maior parte da turma tinha tido dificuldade para interpretar e 

resolver. Logo depois da correção tocou o sinal para a troca de professores, assim me despedi 

da turma com um até a próxima aula.  

 

5.4 Plano de aula de 04/06/2019 a 10/06/2019  

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução: 4 horas/aula 

Objetivo Geral: 

Explorar conceitos da trigonometria. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

  Construir o ciclo trigonométrico; 
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  Identificar as unidades de medida de ângulo e arcos no ciclo trigonométrico; 

  Trabalhar com a medida de um arco em radiano e em grau; 

  Construir um ciclo trigonométrico em material manipulável; 

 Utilizar o ciclo trigonométrico para compreender as relações trigonométricas; 

 Operar com arcos. 

Conteúdos:  

Arcos, ângulos e ciclo trigonométrico. 

Recursos Didáticos: 

Caderno, lápis, borracha, quadro, caneta, régua, material impresso. 

Encaminhamento metodológico: 

Vamos iniciar relembrando os pontos mais importantes das aulas anteriores e assim 

dar sequência ao conteúdo, abordando os conceitos básicos da circunferência. 

 

Circunferência: 

A circunferência é o lugar geométrico de todos os pontos de um plano que estão 

localizados a uma mesma distância r de um ponto fixo denominado centro da circunferência. 

Os eixos dividem a circunferência em 4 partes iguais denominados quadrantes, que são 

enumerados de forma crescente no sentido anti-horário. Convenciona-se que o sentido anti-

horário é o sentido positivo na circunferência trigonométrica. 

 

Figura 23: Quadrantes na circunferência 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

Arcos de circunferência: 

Arcos de circunferência é cada uma das partes em que uma circunferência fica 

dividida por dois de seus pontos. Assim, sendo A e B dois pontos quaisquer de uma 

circunferência, eles a dividem em duas partes: 
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Figura 24: Arcos de circunferência 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 

Medida de um arco – grau e radiano: 

A medida de um arco no círculo trigonométrico pode ser dada em grau (°) ou radiano 

(rad). 

 1° corresponde a 1/360 da circunferência. A circunferência é dividida em 360 partes 

iguais ligadas ao centro, sendo que cada uma delas apresenta um ângulo que 

corresponde a 1°. 

 1 radiano corresponde à medida de um arco da circunferência, cujo comprimento é 

igual ao raio da circunferência do arco que será medido. 

 

Quadrantes do Círculo Trigonométrico 

Quando dividimos o círculo trigonométrico em quatro partes iguais, temos os quatro 

quadrantes que o constituem. Para compreender melhor, observe a figura abaixo: 

 

Figura 25: Quadrantes na circunferência 

Fonte: brasilescola.uol.com.br 

 1º quadrante: abscissa positiva e ordenada positiva → 0º < α < 90º. 

 2º quadrante: abscissa negativa e ordenada positiva → 90º < α < 180º. 

 3º quadrante: abscissa negativa e ordenada negativa → 180º < α < 270º. 

 4º quadrante: abscissa positiva e ordenada negativa → 270º < α < 360º. 

Circunferência orientada: 

De acordo com a simetria do círculo trigonométrico temos que o eixo vertical 

corresponde ao seno e o eixo horizontal ao cosseno. Cada ponto dele está associado aos 

valores dos ângulos. Dependendo do quadrante em que está inserido, os valores do seno, 
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cosseno e tangente variam. 

Ou seja, os ângulos podem apresentar um valor positivo ou negativo. 

Para compreender melhor, utilizaremos a figura abaixo: 

 

Figura 26: Sinais das funções 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

Arcos côngruos: 

Toda vez que o ponto da circunferência é o mesmo para dois arcos diferentes (por 

exemplo, 0 e 2π), chamamos esses arcos de côngruos ou congruentes. Note que todos os arcos 

côngruos diferem entre si de um múltiplo de 2π, que é o comprimento de cada volta. 

Imaginando o ponto como um móvel que se desloca sobre a circunferência no sentido anti-

horário, teríamos o seguinte: 

 

Figura 27: Arcos Côngruos 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

 

Na primeira figura, o ponto deslocou-se 60° de A até B; 

Na segunda figura, o ponto deslocou-se uma volta inteira (2π ou 360°) e mais 60°; ou 

seja, deslocou-se 420°; 

Na terceira figura, o ponto deslocou-se duas voltas inteiras (2⋅2π ou 2 . 360°) e mais 

60°; ou seja, 780°. 

Supondo que o ponto se deslocasse k voltas inteiras, o número associado à 

extremidade B do arco AB seria: 

60°+k⋅360°, k∈Z 

Ou em radianos: 

𝜋

3
+k⋅2π, k∈Z 
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Assim, podemos dizer que dois arcos são côngruos quando suas medidas diferem de 

um múltiplo de 2π rad ou 360°. 

 

Ciclo trigonométrico: 

O ciclo trigonométrico é uma circunferência construída em um sistema de coordenadas 

cartesianas, o valor do raio desta circunferência sempre será 1. O centro da circunferência 

coincide com a origem do sistema cartesiano. Desta forma, os eixos de Y e X acabam 

dividindo o círculo em quatro partes iguais, que chamamos de quadrantes, a contagem dos 

quadrantes é feita no sentido anti-horário a partir do ponto A. Esta circunferência pode ser 

dividida em graus, o que daria 360° numa volta completa, ou em radianos uma volta 

completa daria 2 π rad. Para entender a medida em radiano é só lembrar-se da fórmula do 

perímetro circular que é 2 π r, como o radiano é a mesma medida do raio é só substituir o raio 

na fórmula por rad (radiano).    

Será entregue aos estudantes um ciclo trigonométrico em branco para que eles possam 

fazer a associação dos arcos e assim preencher corretamente.    

 

Figura 28: Círculo Trigonométrico  

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 
 

Transformação de graus para radianos e radianos em graus: 

Para auxiliar nas medidas, confira abaixo algumas relações entre graus e radianos: 

 

 π rad = 180° 

 2π rad = 360° 

 π/2 rad = 90° 

 π/3 rad = 60° 

 π/4 rad = 45° 
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Para converter essas unidades de medidas (grau e radiano) utiliza-se a regra de três. 

Exemplo: Qual a medida de um ângulo de 30° em radianos? 

𝜋 𝑟𝑎𝑑 −    180°   

𝑥 −  30° 

𝑥 =  30° . 𝜋 𝑟𝑎𝑑/180° 

𝑥 =
𝜋

6
𝑟𝑎𝑑 

Atividades: 

1) Quantos radianos equivale 330°? 

Resolução: 

Utilizamos regra de proporcionalidade. 

𝜋 𝑟𝑎𝑑 −    180° 

𝑥 −  330° 

180𝑥 = 330 

𝑥 =
330

180
 

𝑥 = 11 
𝜋

6
 𝑟𝑎𝑑 (Simplificado) 

2) Quantos radianos percorre o ponteiro dos minutos de um relógio em 50 minutos?  

 

Resolução: 

Primeiro vamos mexer com graus pra facilitar a conta. 

O ponteiro dos minutos, em uma volta completa, percorre 360º em 60min. 

ω = 360/60 = 6º/min 

Portanto, em 50min percorrerá: 

Δθ = 50·6 = 300º  

Fazendo uma regra de três simples: 

𝜋  −    180° 

𝑥 −  300° 

𝑥 = 300
𝜋

180
 

𝑥 =
5𝜋

3
 𝑟𝑎𝑑 

3) Calcule a 1ª determinação positiva dos arcos a seguir:  

a) 1530° 

b) 1430° 

https://www.todamateria.com.br/regra-de-tres-simples-e-composta/
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c)720° 

d) 8840° 

4) Dentre os arcos abaixo determine os côngruos: 

a) -60° e 300° 

b) 200° e 920° 

c) -20° e 340° 

d) 45° e 580°  

5) Calcule o menor ângulo formado pelos ponteiros de um relógio quando este marca 

12h15min.  

 

6) Passados 2h45min, quantos graus o ponteiro das horas de um relógio girou? 

  

7) Em um relógio o ponteiro dos minutos está no número 9, sabendo que ele saiu do número 

12, formou-se um arco. Quantos graus tem esse arco? 

 

Referências: 

BARROSO, Juliane Matsubara; Conexões com a Matemática, vol. 2.1. ed. São Paulo: 

Moderna, 2010. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto & aplicações. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. 

DANTE, Luiz Roberto; Matemática, volume único.1. ed. São Paulo: Ática, 2005. 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. Trigonometria. Vol. 3. São Paulo: 

Atual, 1995. 

PAIVA, Manoel; Matemática Paiva: vol.2.1. ed. São Paulo: Moderna, 2009. 

REIS, Frederico. Matemática: Arcos e ciclo trigonométrico. Vol. 1. São Paulo: Bernoulli. 

 

5.4.1     MATERIAL DO ALUNO 

1- Calcule a 1ª determinação positiva dos arcos a seguir: 

a) 1530°  

 

b) 1430° 

 

c)720° 

 

d) 8840° 

2) Dentre os arcos abaixo determine os côngruos: 

a) -60° e 300° 

 

b) 200° e 920° 

 

c) -20° e 340° 

 

d) 45° e 585° 

 

3) Calcule o menor ângulo formado pelos ponteiros de um relógio quando este marca 

12h15min. 
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4) Passados 2h45min, quantos graus o ponteiro das horas de um relógio girou? 

 

5) Em um relógio o ponteiro dos minutos está no número 9, sabendo que ele saiu do número 

12, formou-se um arco. Quantos graus tem esse arco?  

 

5.4.2    Relatório do dia 04/06/2019 – 2º ano B 

 

Neste dia estava marcada uma reunião com os pais dos estudantes de toda a escola, 

para entrega de boletins dos estudantes que não haviam atingido média em uma ou mais 

matérias da grade, pois o boletim dos que as notas estavam acima da média, foram entregues 

direto aos estudantes, por conta disto na sala de aula se encontravam alguns pais. Como não 

havia uma pauta especifica para a reunião, então a professora Alexandra fez uma breve fala a 

respeito do compromisso que os pais e os estudantes deveriam ter a respeito de notas e 

entrega dos trabalhos, e também a respeito do registro online das notas, notas essas que tanto 

os pais quanto os estudantes poderiam ter acesso e acompanhar por meio de um site do 

governo.  

Alguns pais foram chegando pouco depois das 7h30 então a professora os atendeu e 

sanou possíveis dúvidas deles em relação ao comportamento e notas de seus filhos. Próximo 

das 8h pude iniciar então a aula. 

Iniciei o conceito de circunferência e expliquei a divisão dela em quadrantes e como 

era orientada, em seguida defini o conceito de arcos de uma circunferência e através de 

figuras desenhadas no quadro mostrei como podem ser escritos esses arcos. 

Em seguida expliquei que a circunferência possui 360° e que a medida de um arco 

pode ser dada por graus (°) ou radianos (rad), e através de exemplos mostrei como 

poderíamos converter estas medidas, exemplo: Qual a medida de um ângulo de 30° em 

radianos? 

π rad -180° 

x – 30° 

Então,  

x = 30° . π rad/180° 

x = π/6 rad 

Em determinado momento fazendo o uso de uma circunferência trigonométrica e o 

cabo de um fone de ouvido mostrei aos estudantes o porquê da medida de um radiano se 
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aproximar de 57° e também porque π rad tem medida congruente a 180°. Então se medirmos 

o raio da circunferência e em seguida contarmos quantas vezes o raio cabe no arco entre 0 e π 

vamos encontrar que cabe três vezes e mais um pedacinho, ou seja, as casas decimais de π, e 

por conta disso convenciona-se que 180°= π e se dividirmos 180° pelo valor aproximado de π 

vamos encontrar um valor próximo de 57°. 

Logo após, foram passados alguns exemplos para os estudantes fixarem os conceitos 

citados anteriormente e resolvemos juntos. No decorrer da resolução pude perceber que 

alguns estudantes estavam interagindo e tentavam responder, assim como outra parte da turma 

seguia prestando atenção, porém sem interação. Assim que terminei os exemplos, questionei 

se haviam restado dúvidas e os estudantes não as manifestaram. Então voltei a falar a respeito 

dos quadrantes da circunferência trigonométrica e defini alguns conceitos básicos como, onde 

se encontrava cada quadrante, qual era o sinal do eixo das abscissas e das ordenadas em cada 

um deles, entre quais valores oscilavam e onde se localizam o eixo dos senos e dos cossenos. 

Após explicá-los encerrei a aula, pois bateu o sinal para troca de aula 

 

5.4.3    Relatório do dia 10/06/2019 – 2º ano B 

 

Iniciamos a aula com a professora Alexandra recolhendo os trabalhos que ela havia 

passado aos estudantes algumas aulas atrás. Assim que ela os recolheu, coloquei no quadro a 

definição de arcos côngruos. Desenhei três círculos logo abaixo para exemplificar o que 

estava definido acima. Então expliquei que dados dois pontos A e B, na primeira figura 

formava-se um ângulo de 60° entre o ponto A e o ponto B, na segunda figura o ponto 

deslocou uma volta inteira e mais 60°, ou seja, 420°, e na terceira ele deslocou duas voltas 

inteiras mais 60°, ou seja, 780°. A partir daí fui construindo a ideia com os alunos que era 

possível estabelecer uma expressão que permite transformar tanto graus para radianos, quanto 

radianos para grau. 

Em seguida expliquei através de um exemplo, que se dividirmos o ângulo de 740° por 

360° verificamos que ele deu duas voltas inteiras no círculo e mais 20°, e que esses 20°, ou 

seja, o resto desta divisão é o que chamamos de 1ª determinação positiva, considerando o 

sentido anti-horário. Em seguida coloquei alguns exemplos para fixar está ideia, que além de 

valores positivos tinham também valores como, -540°. Expliquei que a forma para a encontrar 

é a mesma que para ângulos positivos e que a única diferença era que deveria subtrair o resto 

de 360° e que esses arcos eram côngruos, ou seja, tinham valores congruentes, e que no caso 

dos ângulos negativos, desloca-se em sentido horário.  
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Na sequência, entreguei uma lista de exercícios para que os alunos pudessem resolver e 

treinar os conceitos explicados até então. Durante a resolução da lista fui passando entre as 

carteiras para tirar possíveis dúvidas em relação aos exercícios. Pude notar que houve uma 

melhora em relação ao interesse de alguns estudantes para resolver os exercícios e houve 

perguntas de estudantes que até então não haviam se manifestado durante as aulas. Antes que 

eu pudesse fazer a correção no quadro junto com a turma tocou o sinal para troca de 

professores, assim deixei aquela lista para eles resolverem em casa e disse que corrigiria no 

início da próxima aula. Tal aula só aconteceria na semana seguinte, pois na terça-feira 

(11/06/2019) foi aplicada a Prova Paraná para todas as turmas da escola, por conta disso no 

horário das aulas de matemáticas seria realizada tal prova. 

 

5.5 Plano de aula de 17/06/2019 a 24/06/2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução: 6 horas/aula 

Objetivo Geral: 

Explorar as funções trigonométricas. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Identificar as Funções Seno, Cosseno, Tangente; 

 Analisar os gráficos das diferentes funções; 

 Determinar o domínio, a imagem e o período das funções; 

 Analisar a influência dos parâmetros em cada função; 

 Aplicar os conceitos de função trigonométrica na resolução de problemas; 

 

Conteúdos:  

 Funções trigonométricas. 

 Domínio e imagem. 

 Periodicidade das funções. 

Recursos Didáticos: 

Caderno, material impresso, lápis, borracha, quadro, caneta, régua. 

Encaminhamento metodológico: 
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Será feita a correção e sanadas as possíveis dúvidas dos exercícios deixados na aula 

anterior para que em seguida seja introduzido o conteúdo de função trigonométrica. 

Função Seno  

Sabemos que por definição de seno, para um ângulo agudo de um triângulo retângulo, 

a razão entre o cateto oposto e a hipotenusa é equivalente ao seno deste referido ângulo. 

Vamos nos valer dessa definição para definir a função seno.  

Veja na figura que para um dado ângulo x, da circunferência trigonométrica, podemos 

obter um triângulo retângulo de hipotenusa igual a 1 (raio da circunferência trigonométrica) e 

catetos AB e OB. Vamos calcular o seno do ângulo x. sen (x) = AB.  

 

 
Figura 29: Função seno 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

 

Veja que o valor do cateto AB é o próprio seno e que quando mudamos o valor de x, o 

cateto AB, também muda. Assim podemos escrever uma expressão para o cateto AB, o seno 

de x, que dependa do ângulo x. Definimos então a função: f (x) = sen (x).  

 

 A imagem da função seno é o intervalo [-1,1], isto é, -1 ≤ senx ≤ 1 para todo x real;  

 Se x é do primeiro ou segundo quadrante, então sen x é positivo;  

 Se x é do terceiro ou quarto quadrante, então sen x é negativo;  

 Se x percorre o primeiro ou quarto quadrante, então sen x é crescente;  

 Se x percorre o segundo ou terceiro quadrante, então sen x é decrescente;  

 A função seno é periódica e seu período é 2π.  

 

Com base no que estudamos até o momento será entregue uma tabela para que o estudante 

preencha e em seguida faça o esboço do gráfico abaixo:  

 

Tabela 3 – Valores da função seno 
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x  -π  −𝜋/2 

  

0  π/2 

  

π 3π/2 

  

2π  

sen x                 

Fonte: acervo da autora 

 

Gráfico f(x) = sen x: 

 
Figura 30: Plano cartesiano 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

 

 
Figura 31: Gráfico da função seno 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

Função Cosseno: 

Pela definição de cosseno para um ângulo agudo de um triângulo retângulo, a 

razão entre o cateto adjacente e a hipotenusa é equivalente ao cosseno do referido ângulo. 

Vamos nos valer dessa definição para definir a função cosseno.  

Veja na figura abaixo que para um dado ângulo x, da circunferência trigonométrica, 

podemos obter um triângulo retângulo de hipotenusa igual a 1 (raio da circunferência 

trigonométrica) e catetos AB e OB. Vamos calcular o cosseno do ângulo x. cos (x) = OB.  
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Figura 32: Função cosseno 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 
 

Veja que o valor do cateto OB é o próprio cosseno e que quando mudamos o valor de 

x, o cateto OB, também muda. Assim podemos escrever uma expressão para o cateto OB, o 

cosseno de x, que dependa do ângulo x.    

Definimos então a função: f (x) = cos(x).  

 

Propriedades:  

 A imagem da função cosseno é o intervalo [-1,1], isto é, -1 ≤ cos x ≤ 1 para todo x 

real;  

 Se x é do primeiro ou quarto quadrante, então cos x é positivo;  

 Se x é do segundo ou terceiro quadrante, então cos x é negativo;  

 Se x percorre o terceiro ou o quarto quadrante, então cos x é crescente;  

 Se x percorre o primeiro ou o segundo quadrante, então cos x é decrescente;  

 A função cosseno é periódica e seu período é 2π.  

 

Gráfico f(x) = cos x:  

Preencha a tabela e esboce o gráfico abaixo:  

Tabela 4 – Valores da função cosseno 

X -π −π/2 

 

0 π/2 

 

π 3π/2 

 

2π 

cos x        

Fonte: Acervo da autora 
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Figura 33: Plano cartesiano 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

 

 

Figura 34: Gráfico da função cosseno 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

 

Função Tangente: 

 

Definimos como tangente a função dada pela seguinte relação:      

tan 𝑥 = 𝑠𝑒𝑛 𝑥/ cos 𝑥 

Vamos analisar o seu domínio. Como temos um cosseno no denominador, temos que 

assegurar que esse cosseno nunca seja zero, caso contrário se teria uma operação proibida na 

matemática, que é a divisão por zero. Podemos dizer que a função tangente é definida em 

todos os reais exceto nos ângulos que zeram o cosseno.  

Logo, definimos formalmente a função f: D → IR, que associa a cada real x,   

x≠π2+kπ  

 

f: IR- {k π+ π2, k ЄZ}    → IR,  tal que f(x)= tan x.  

Propriedades:   

 O domínio da função é D = {x ϵ IR / x ≠ π/2 + kπ};  

 A imagem da função tangente é IR;  

 Se x é do primeiro e do terceiro quadrante, então tan x é positiva; 

 Se x é do segundo ou do quarto quadrante, então tan x é negativa;  

 Se x percorre qualquer um dos quatro quadrantes, então tan x crescente;  

 A função tangente é periódica e seu período é π.  

Preencha a tabela e esboce o gráfico abaixo:   
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Tabela 5 – Valores da função tangente  

x  -π  −π/2 

  

0  π/2 

  

π  3π/2 

  

2π  

Tan x                 

Fonte: Acervo da autora 

Gráfico f(x) = tan 𝑥: 

 

Figura 35: Plano cartesiano 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

 

Figura 36: Gráfico da função tangente 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 
Atividades: 

1-Se deslocarmos a função para a direita, como por exemplo, 𝑦 = 𝑠𝑒𝑛 (𝑥 − 2) teremos a 

seguinte curva: 

 
Figura 37: Gráfico de deslocamento 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

Ao incrementarmos ao x um determinado valor, estamos fazendo um deslocamento 

horizontal. Portanto, a função tem como lei 𝑦 = 𝑠𝑒𝑛 (𝑥 − 𝑘) . 

Para aumentarmos a altura da curva, precisamos que os valores da imagem sejam 

ampliados. Usando como exemplo 𝑦 = 𝑠𝑒𝑛 (2𝑥) ,obtemos: 
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Figura 38: Gráfico de amplitude 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

Este valor multiplicando a função nos dá a amplitude da curva, que tem como lei 𝑦 =

𝑐. 𝑠𝑒𝑛 Podemos, também podemos utilizar valores menores que um. 

E, se em vez de multiplicarmos um valor à função, somarmos um valor, obteremos, 

usando como exemplo 𝑦 = 2 + 𝑠𝑒𝑛 (𝑥)  

 
Figura 39: Gráfico de deslocamento vertical 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 

Esta alteração nos dá um deslocamento vertical, que tem como lei 𝑦 = 𝑘 +

𝑠𝑒𝑛 (𝑥)E, finalmente, para que a curva se repita um número diferente de vezes, como em 𝑦 =

𝑠𝑒𝑛 (2𝑥) 
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Figura 40: Gráfico de frequência 

Fonte: mundoeducação.bol.uol.com.br 
Estamos então modificando a frequência da curva. Para se obter a frequência 

desejada, devemos multiplicar o x pelo inverso do período que queremos obter, o que nos dá 

𝑦 = 𝑠𝑒𝑛(𝑥/𝑝). 

Concluindo, a função seno é uma família de funções do tipo: 

𝑌 = 𝑞 + 𝑐. 𝑠𝑒𝑛 (
𝑥+𝑘

𝑝
), onde q, c, k, f são constantes. 

 

Referências: 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto & aplicações. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. 

FACCHINI, Walter. Matemática para a escola de hoje: livro Único. São Paulo: FTD, 2006.  

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. Trigonometria. Vol. 3. São Paulo: 

Atual, 1995. 

 

5.5.1    MATERIAL DO ALUNO 

Função Seno: 

Propriedades: 

Definimos então a função: f (x) = sen (x).  

 

 

 A imagem da função seno é o intervalo [-1,1], isto é, -1 ≤ senx ≤ 1 para todo x real;  

 Se x é do primeiro ou segundo quadrante, então sen x é positivo;  

 Se x é do terceiro ou quarto quadrante, então sen x é negativo;  

 Se x percorre o primeiro ou quarto quadrante, então sen x é crescente;  

 Se x percorre o segundo ou terceiro quadrante, então sen x é decrescente;  

 A função seno é periódica e seu período é 2π.  

 

Função Cosseno: 

Propriedades: 

Definimos então a função: f (x) = cos(x).  



61 
 

   
 

 

 

 A imagem da função cosseno é o intervalo [-1,1], isto é, -1 ≤ cos x ≤ 1 para todo x 

real;  

 Se x é do primeiro ou quarto quadrante, então cos x é positivo;  

 Se x é do segundo ou terceiro quadrante, então cos x é negativo;  

 Se x percorre o primeiro ou o segundo quadrante, então cos x é decrescente;  

 A função cosseno é periódica e seu período é 2π.  

 

Função Tangente 

Propriedades: 

Definimos então a função:  f(x)= tanx.  

 

 O domínio da função é D = {x ϵ IR / x ≠ π/2 + kπ}; 

 A imagem da função tangente é IR; 

 Se x é do primeiro e do terceiro quadrante, então tan  x é positiva;  

 Se x é do segundo ou do quarto quadrante, então tan x é negativa;  

 Se x percorre qualquer um dos quatro quadrantes, então tan x crescente;  

 A função tangente é periódica e seu período é π.  

 

5.5.2   Relatório do dia 17/06/2019 – 2º ano B 

 

Dando continuidade ao plano de aula anterior que ainda não tinha sido concluído, 
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iniciei a aula fazendo as correções dos exercícios da lista deixados na última aula, pois não 

havia dado tempo de efetuar as correções. Em seguida utilizando a circunferência 

trigonométrica falei de simetria, mostrando aos estudantes o eixo vertical corresponde ao seno 

e o eixo horizontal corresponde ao cosseno e que cada ponto dos eixos está diretamente 

associado aos valores dos ângulos. 

Posteriormente expliquei aos alunos que dependendo do quadrante em que está o 

ângulo, o valor de seno e cosseno varia, podendo apresentar um valor positivo ou negativo, 

devido ao fato de estarem associados às coordenadas cartesianas. Montamos um esquema no 

quadro, definindo em quais quadrantes os valores de seno são positivos e em quais são 

negativos, assim também foi feito para os valores de cosseno.  

Em seguida, defini com os estudantes a circunferência trigonométrica, mostrando que 

ela é construída em um sistema cartesiano, que o valor do raio será sempre uma unidade e que 

o centro da circunferência coincide com a origem do sistema cartesiano. E em decorrência 

disso, é dividida em quatro partes iguais, que chamamos de quadrante e que já tinha sido 

apresentado anteriormente. Com o auxílio da circunferência pude mostrar que os arcos 

côngruos têm o mesmo valor, ou seja, compartilham o mesmo ponto no plano cartesiano. Essa 

foi uma parte que levou bastante tempo dos alunos, já que também construíram a 

circunferência trigonométrica. Assim chegamos ao final da aula. 

 

5.5.3 Relatório do dia 18/06/2019 – 2º ano B 

 

Iniciei a aula relembrando o que vimos até então, e na sequência entreguei aos 

estudantes o material do aluno, contendo as definições das funções seno, cosseno e tangente, 

para que eles melhor acompanhassem a aula. Então defini primeiramente a função seno, 

utilizando a circunferência trigonométrica para mostrar aos estudantes o eixo dos senos, e que 

na circunferência trigonométrica a hipotenusa do triângulo retângulo inscrito tem medida 

igual a uma unidade, e utilizando da relação cateto oposto pela hipotenusa, temos que seno é 

igual a medida do cateto oposto, logo, definimos a função f(x) = sen (x). Utilizamos a 

circunferência também para encontrar os valores de seno em determinados arcos. 

Em seguida, montamos uma tabela com valores do seno de alguns ângulos para   

construirmos o gráfico da função seno. Durante a construção reforcei aos estudantes que para 

os valores no eixo x deveríamos atribuir esses valores em radianos. Após construir o gráfico 

explanei que se somarmos ou multiplicarmos algo no argumento da função a curva terá sua 

amplitude alterada. 
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Na sequência, defini com os estudantes a função cosseno, mais uma vez utilizando a 

circunferência trigonométrica denotamos o eixo dos cossenos, e também utilizamos da relação 

cateto adjacente pela hipotenusa para encontrar os valores de cosseno. Destacamos que a 

hipotenusa tem medida uma unidade, e então o cosseno tem medida congruente ao cateto 

adjacente, definindo a função f(x) = cosseno (x). Então construímos a tabela com valores do 

cosseno de alguns ângulos e em seguida fizemos a construção do gráfico da função cosseno. 

Reforcei aos estudantes que assim como na função seno a figura representada pelo gráfico não 

se altera se mudarmos o argumento da função, influenciando apenas na amplitude do gráfico.  

Posteriormente passei dois exemplos no quadro para que os estudantes fizessem como 

tarefa e trouxessem pronto na próxima aula para fazermos a correção e tirar as dúvidas 

restantes. 

 

 

5.5.4   Relatório do dia 24/06/2019 – 2º ano B 

 

Iniciei a aula retomando um pouco sobre o que havíamos visto na aula anterior para 

então dar sequência na correção dos dois exercícios deixados para que os estudantes fizessem 

em casa. Os exercícios deixados foram os seguintes: Construa o gráfico das seguintes 

funções: f(x)= 2 + sem (x) e f(x)= 3cos (x). No momento que eu questionei se haviam feito a 

tarefa, apenas dois estudantes disseram que sim, então fui até a carteira deles para ver como 

eles fizeram. Pude constatar que marcaram corretamente os pontos, porém ao ligá-los eles 

fizeram linhas retas, como geralmente se é feito nos gráficos de função afim.  Acredito que 

isso tenha acontecido, pois o traçado das curvas das funções seno e cosseno que eu havia feito 

na aula anterior, não tinham ficado muito bons. Isso me fez refletir sobre como é importante o 

professor fazer as representações e mesmo a organização do que expõe no quadro, com a 

máxima exatidão e clareza, pois a forma como o professor representa ou organiza, será 

copiado pelos alunos. Então voltei a explicar que as senóides e cossenóides são curvas no 

formato de ondas. Então no quadro fizemos a montagem das tabelas para encontrar os valores 

das imagens das funções, e em seguida construímos os gráficos ponto a ponto.  

Na sequência, utilizando o material que eu havia entregue na aula anterior iniciei o 

conteúdo sobre função tangente, definindo com os estudantes os sinais da função em cada 

quadrante e como encontrar o valor da tangente, primeiro utilizando a relação de sen x/cos x e 

em seguida com o auxílio do círculo trigonométrico. Assim, mostrei aos estudantes qual é o 

eixo da tangente, e como estender o raio da circunferência até encontrar a reta tangente.  
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Posteriormente, mostrei aos estudantes quais os arcos que não possuem valor na 

tangente, e o porquê nessas extremidades não seria possível encontrar o valor. Mais uma vez 

construímos a tabela com os valores da tangente de alguns ângulos e na sequência montamos 

o gráfico da função tangente, mas como já estava no fim da aula não foi possível tirar maiores 

dúvidas a respeito. E como já havíamos marcado a prova da turma para a aula do dia seguinte, 

25 de junho, pedi para que os estudantes chegassem no horário para tirar possíveis dúvidas e 

poder realizar a prova com tranquilidade. 

 

      5.6    Plano de aula de 25/06/2019  

 

Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade – Ensino Fundamental e Médio 

Professor (a): Patricia Ferreira Suri Disciplina: Matemática 

Nome: N° 2°B 25/06/2019 

 

1. Calcule as medidas dos catetos do triângulo retângulo da figura, sabendo que a hipotenusa 

mede 10 e cos x = 3/5. (Valor: 1,5) 

 

 

 

2. Transforme em graus ou radianos as seguintes medidas de arcos. (Valor: 1,5) 

a) 
4

3
   

b) 
6

7
  

c)
3

16
             

 d) 300º 

e) 150º 

3. Complete, nas figuras, as medidas dos arcos trigonométricos correspondentes. (Valor: 1,0) 
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4. Dada a função f(x)= 2 + cos (x), esboce o gráfico. (Valor: 2,0) 

 

 

 

 

5. Um navio avista a torre de um farol segundo um ângulo de 30°. Sabendo que a altura do 

farol é de 144 m, determine a distância do navio ao farol. (Despreze a altura do navio). 

(Valor: 1,5) 

 

6. Calcule a primeira determinação positiva dos seguintes arcos. (Valor: 1,0) 

a) 
2

6
  

b)2500° 

c)780°  

d) 1000º           

7. Quantos radianos percorre o ponteiro dos minutos de um relógio em 50 minutos? (Valor: 

1,5) 

 

5.6.1 Relatório do dia 25/06/2019 – 2º ano B 
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Como havia combinado com os estudantes nas primeiras semanas da regência, neste 

dia estava marcado a prova da turma, referente as aulas que eu havia ministrado. Na aula 

anterior havia pedido aos estudantes que se esforçassem para chegar no horário e então 

realizar a prova com tranquilidade.  

Então as 7h30 iniciei com os estudantes uma breve revisão a respeito dos conteúdos 

trabalhados até então, durou cerca de trinta minutos. Logo, as 8h entreguei aos estudantes a 

prova contendo sete questões que apresentavam os conteúdos de trigonometria. As questões 

eram descritivas e precisavam apresentar os cálculos ou raciocínio usado para resolver.  

Observando os estudantes durante a resolução da prova pude perceber que alguns 

tinham domínio do que estavam fazendo, outros estavam com muita dificuldade e acabavam 

por nem tentar resolver, assim como haviam os estudantes que resolveram as que sabiam e ao 

ler o enunciado das outras deixavam-nas sem fazer. Então em uma conversa com a professora 

orientadora e com a professora regente, optei por deixar eles consultarem o caderno nos 20 

minutos restantes para o fim da prova. Pude perceber o ânimo de vários estudantes em ter uma 

chance de conquistar uma maior nota por conseguir resolver as questões deixadas, assim 

como outros pegaram o material apenas para confirmar se o método que eles estavam 

utilizando era correto. Pude perceber também que a partir deste momento todos os estudantes 

estavam realizando a prova.   

Ao final do tempo, recolhi as provas e me despedi dos estudantes pois este era o meu 

último dia de regência com eles. Em seguida deixei a sala com as professoras.  

Ao corrigir as provas pude perceber que parte dos alunos conquistaram boas notas, 

pois sabiam como resolver as questões, já os demais que não conquistaram notas muito boas 

até foram pelo caminho esperado, porém se equivocaram para finalizar os seus cálculos.
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6.    PROJETO DO DIA DA MATEMÁTICA 

6 .1 Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade e Colégio Estadual José Angelo Baggio 

Orso. 

 

1. OBJETIVOS 

 

1.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

 Divulgar o Dia Nacional da Matemática e promover a integração dos alunos.  

 Elencar fatos históricos importantes, estimulando os alunos a relacionar a história da 

matemática com sua aplicação na atualidade. 

 Incentivar o interesse dos alunos pela matemática. 

 Realizar atividades lúdicas e dinâmicas envolvendo conteúdos de matemática; 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Com a realização do projeto em questão, pretende-se que os alunos possam: 

 Obter o conhecimento da existência do Dia Nacional da Matemática, da lei federal que o 

rege e a relação desta data com a história de Malba Tahan; 

 Conhecer um pouco da história de Malba Tahan e suas publicações, bem como seus 

principais contos e livros; 

 Ver que a matemática não é um sistema rígido, abstrato e predeterminado, com poucas 

ligações com o mundo real; 

 Aplicar conhecimentos previamente apropriados de uma forma não rotineira; 

 Ter um momento de recreação, trabalhando a matemática de forma divertida e 

interessante. 

 

1.3  METODOLOGIA 

  ETAPA 1 (Apresentação do Projeto): 

Para iniciar, faremos em sala uma explicação prévia a respeito da comemoração do 

Dia Nacional da Matemática, a fim de que entendam a importância desta data como motivo 

principal da realização deste projeto. 

Então indagaremos os alunos para saber se eles têm conhecimento a respeito desta data 

e de sua história. Após tramitar por muito tempo no Congresso Nacional um projeto de lei foi 

finalmente sancionado em 26 de junho de 2013 sob o n° 12.835. Essa lei instituiu oficialmente 
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o dia seis de maio, data de nascimento do matemático, escritor e educador Malba Tahan, como 

Dia Nacional da Matemática. O objetivo da criação desta lei é incentivar a promoção de 

atividades educativas e culturais alusivas à referida data. 

O Dia da matemática é uma data comemorada informalmente há muitos anos pela 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática, SBEM. Esta data foi escolhida em homenagem 

ao matemático, escritor e educador brasileiro Júlio Cesar de Mello e Souza, mais conhecido 

como Malba Tahan, que nasceu no dia 06 de maio de 1895, no Rio de Janeiro Júlio Cesar 

de Mello e Souza começou a lecionar quando tinha apenas 18 anos. Formou-se em Engenharia 

Civil, mas devido ao seu grande amor pela escrita e pela matemática nunca exerceu está 

profissão, atuando como professor. Júlio juntou suas duas grandes paixões e começou a 

escrever histórias que envolviam matemática e publicou-as em um jornal local usando um 

pseudônimo para assinar suas obras, por ter medo de não serem aceitas pela sociedade em 

geral. 

Júlio Cesar era um grande admirador da cultura árabe, e por este motivo, passou a 

incluí-la em suas obras e escolheu usar um pseudônimo árabe também: Ali Iezid Izz-Edim Ibn 

Salim Hank Malba Tahan. Após ter escrito diversos contos assinados com este pseudônimo, 

finalmente, em 1925, Júlio pode lançar seu primeiro livro: Contos de Malba Tahan. Com a 

fama desta obra, em 1933 Júlio foi reconhecido como o verdadeiro autor do livro. 

Malba Tahan publicou 120 livros, dos quais 51 são voltados à matemática. Em suas 

obras conseguiu expor o conteúdo matemático em histórias envolventes, constituídas de 

enigmas e desafios, tornando-os sempre aventuras divertidas e empolgantes. Malba Tahan 

conseguiu transmitir a matemática de forma memorável. É inegável que ele, tendo aliado suas 

duas paixões, a matemática e a escrita, obteve um sucesso tremendo, de forma que até o dia de 

sua morte já havia vendido mais de um milhão de seus livros. Seu livro mais famoso, “O 

homem que Calculava”, tornou-se um Best-seller e até hoje é muito atrativo para as novas 

gerações. 

O tempo previsto para esta atividade introdutória é de aproximadamente 10 minutos. Ao 

fim da atividade, será aberto um espaço para esclarecimento de possíveis dúvidas e perguntas 

dos estudantes sobre o assunto abordado. Em seguida, os alunos serão acompanhados até um 

local com mais espaço (saguão ou quadra) disponibilizado pela escola para a realização das 

atividades. A turma será então dividida em dois grupos, da seguinte forma: os participantes 

serão identificados pela contagem dos alunos sendo que cada aluno terá um número e serão 

reunidos aqueles com números iguais. Os grupos serão identificados por um pedaço de Tecido 

Não Tecido, TNT, que será distribuído aos participantes nas cores vermelho e verde.  
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  ETAPA 2 

Nessa etapa os alunos serão divididos em dois grupos, os quais irão competir nas 

diversas atividades que serão desenvolvidas e que terão distintas pontuações. A equipe 

vencedora será a que obter a maior pontuação ao fim da competição. As quatro primeiras 

atividades foram desenvolvidas em ambos os Colégios, já as três últimas atividades foram 

desenvolvidas somente no Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso. Houve essa alteração 

devido ao fato que no Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso foi necessário trabalhar duas 

aulas com uma mesma turma. Portanto somente as quatro atividades não seriam suficientes 

para o tempo que iríamos ficar com os alunos fora da sala de aula, diferente do que aconteceu 

no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, no qual trabalhamos somente uma aula com 

cada turma. 

 

ATIVIDADE 1 (Os 21 vasos): 

Este problema é baseado em uma passagem do livro “O Homem que Calculava”, de 

Malba Tahan. Disse o xeque, apontando para os três muçulmanos: - Aqui estão, ó Calculista, 

os três amigos. São criadores de carneiros em Damasco. Enfrentam agora um dos problemas 

mais curiosos que tenho visto. E esse problema é o seguinte: - Como pagamento de pequeno 

lote de carneiros, receberam aqui, em Bagdá, uma partida de vinho, muito fino, composta de 

21 vasos iguais, sendo: sete cheios. sete meio cheios. sete vazios. Querem, agora, dividir os 21 

vasos de modo que cada um deles receba o mesmo número de vasos e a mesma porção de 

vinho. Repartir os vasos é fácil. Cada um dos sócios deve ficar com sete vasos. A dificuldade, 

a meu ver, está em repartir o vinho sem abrir os vasos, isto é, conservando-os exatamente 

como estão. Será possível, ó Calculista, obter a solução para este problema? Então... Como 

você faria a divisão sem suposições de litragem e sem mexer no conteúdo dos vasos? 

Solução. A divisão dos 21 vasos pode ser feita sem grandes cálculos e apresenta duas 

soluções: Solução 01:  um criador de carneiros deve receber três vasos cheios, um meio cheio 

e três vazios. Os outros dois devem receber dois vasos cheios, três meio cheios e dois vazios. 

Solução 02: um criador de carneiros deve receber um vaso cheio, cinco meio cheios e um 

vazio. Os outros dois devem receber três vasos cheios, um meio cheio e três vazios 
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Figura 41: Os 21 Vasos. 

Fonte: http://ohomenquecalculava.blogspot.com/p/cositas.html.  

 

 

Os grupos, previamente divididos e reunidos, irão receber sete fichas em branco, sete 

coloridas pela metade e sete inteiras coloridas, visando “concretizar” os vasos e facilitar a 

solução coletiva do problema. O grupo que responder corretamente primeiro receberá 20 

pontos. 

 

ATIVIDADE 2 (Cifra de substituição): 

Será apresentada aos alunos uma das formas mais antigas de que se tem registro para 

se criptografar uma mensagem, conhecida como “o método de Júlio César” ou mesmo por 

“cifra de substituição”. Este método consiste em criptografar cada letra do alfabeto, 

desviando-as em 3 posições, ou seja, A se torna D, B se torna E assim por diante. Desta 

forma, para decodificar as mensagens, tem-se que reescrever a mensagem fazendo o desvio 

contrário em cada letra utilizada. A amplitude de desvio pode ser alterada de acordo com as 

necessidades ou interesses de quem está utilizando este tipo de código. 

 

Figura 42: Cifra de substituição. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

Baseando-se na figura 1, passaremos para os alunos as seguintes frases para que eles 

decifrem, para cada alternativa correta, o grupo ganha 10 pontos na atividade. 

 

a) Frase 1: “GLD GD PDWHPDWLFD”. 

 

R. “Dia da matemática”. 

http://ohomenquecalculava.blogspot.com/p/cositas.html
http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
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b) Frase 2: “MXOLR FHVDU”. 

 

R. “Júlio César”. 

 

c) Frase 3: “YXDDLR RUPPR”. 

 

R: “Baggio Orso”. 

 

ATIVIDADE 3 (alfabeto alternativo): 

Este método de criptografia não possui um nome ainda. Ele trata de substituir cada 

letra do nosso alfabeto por um outro símbolo determinado, gerando assim, um novo alfabeto. 

 

 

Figura 43: Alfabeto alternativo. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

Contendo a simbologia abaixo o grupo deverá decodificar utilizando o alfabeto 

alternativo, cada item vale 10 pontos na atividade. 

(Resposta: Palco) 

 

 

Figura 44: Simbologia. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf.

http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
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(Resposta: Quadra) 

 

 

Figura 45: Simbologia. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

 

ATIVIDADE 4 (Passa ou repassa): 

Nessa atividade teremos cinco perguntas e para cada pergunta os grupos escolherão um 

representante, que ficará atrás de uma linha previamente desenhada. A pergunta será lida e o 

responsável pela atividade irá falar: “VALENDO”, e os alunos deverão correr até o sino, 

colocado em cima de uma cadeira, o primeiro que bater terá o direito de responder. Caso ele 

erre o participante perderá dois pontos e os outros competidores deverão voltar e correr 

novamente. Quem acertar ganhará dez pontos. Portanto, está atividade terá um total de 50 

pontos. 

ATIVIDADE 5 (Torre de Hanói): 

Os alunos receberão uma prévia explicação a respeito da história da Torre de Hanói e 

das regras do jogo, para que possam então desenvolver a atividade. A atividade será realizada 

com apenas quatro discos. Quem realizar a atividade em menos tempo fatura 10 pontos para 

sua equipe. Segue a ilustração do jogo em questão: 

 
 

Figura 46: Torre de Hanói. 

Fonte:https://imagesamericanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jp

g. 

http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg
https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg
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ATIVIDADE 6 (Quatro quatros) 

Os alunos deverão escrever, com quatro quatros e operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão, os números de 0 a 10. 

Exemplo de solução: 

Tabela 6: Resoluções dos Quatro Quatros. 

𝟒 + 𝟒 − 𝟒 − 𝟒 = 𝟎 
𝟒 + 𝟒 

𝟒 
+ 𝟒 = 𝟔 

𝟒 + 𝟒 

𝟒 + 𝟒 
= 𝟏

 

𝟒𝟒 

𝟒 
− 𝟒 = 𝟕 

𝟒 𝟒 

𝟒 
+ 

𝟒 
= 𝟐 𝟒 + 𝟒 + 𝟒 − 𝟒 = 𝟖 

𝟒 + 𝟒 + 𝟒 

𝟒 
= 𝟑 

𝟒 

𝟒 
+ 𝟒 + 𝟒 = 𝟗 

𝟒 − 𝟒 

𝟒 
+ 𝟒 = 𝟒 

𝟒𝟒 − 𝟒 

𝟒 
= 𝟏𝟎 

𝟒 × 𝟒 + 𝟒 

𝟒 
= 𝟓 

 

Fonte: Acervo dos autores. 
 
 

Será disponibilizada aos alunos uma folha com números de 0 a 10, e eles poderão 

resolver quantas conseguirem dentro do tempo de 10 minutos. Cada número obtido somará 5 

pontos na atividade. 

 

ATIVIDADE 7 (Calpulando): 

Descrição: Três alunos de cada equipe estarão em uma fila única com certa distância 

entre eles. O primeiro da fila estará com as pernas em um saco de estopa. O outro aluno da 

equipe jogará um dado contendo números, outro contendo símbolos (x, +, -, ÷, x², !) e 

novamente o dado com os números. Em caso de acerto, o primeiro aluno, dentro do saco 

pulará até o próximo participante e assim sucessivamente, até chegar ao último integrante. O 

grupo que terminar a atividade em menos tempo ganha 10 pontos.
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1.1 Público Alvo 

 

O projeto baseia-se na realização de algumas atividades relacionadas com o Dia 

Nacional da Matemática. Tais atividades serão desenvolvidas com os alunos do Ensino 

Médio, do período matutino do Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade e com os alunos do 

Ensino Fundamental, do período vespertino do Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso. 

Desta forma, almeja-se selecionar conceitos que estejam em harmonia com os níveis de 

conhecimento dos alunos do Ensino Médio e do Ensino Fundamental aos quais pretendemos 

atingir. 

 

1.2 Cronograma de Execução: 

 

Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade: 

 

1ª aula 2ª aula 3ª aula 4ª aula 5ª aula 

3ºA 3ºB 1ºA 1ºB 2ºA 

Tabela 7: Cronograma – Ensino Médio. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Colégio Estadual José Angelo Baggio Orso: 

 

1ª aula 2ª aula 2ª aula 4ª aula 5ª aula 

7ºC 7ºC 7ºA 7ºB 7ºB 

 

 

1.3 Resultados 

Tabela 8: Cronograma – Ensino 

Fundamental. 

Fonte: Acervo dos autores. 

Espera-se mediante a realização desse projeto evocar a contribuição de Malba Tahan 

quanto ao ensino de matemática. Propiciar aos alunos um ambiente agradável, com atividades 

potencialmente ricas e interessantes nas quais a matemática seja instigante e desafiadora.  
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6.1.1 Relatório do Projeto Dia Nacional da Matemática- Colégio Estadual Jardim Santa 

Felicidade 

 

No dia 03 de maio de 2019, sexta-feira, realizamos o projeto Dia Nacional da Matemática 

no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, Cascavel.  

O projeto consistia na elaboração e realização de atividades em comemoração ao Dia 

Nacional da Matemática, sendo uma oportunidade de estimular o interesse dos estudantes por 

meio de jogos e outras atividades, promovendo integração e cooperação, além de divulgar a 

história da matemática, pois muitos estudantes nunca ouviram falar de Malba Tahan, da 

importância e influência dele na matemática nacional e no ensino dessa ciência. 

Optamos por realizar o projeto no dia 03 de maio, pois neste dia havia mais aulas de 

matemática, desta forma conseguimos realizar as atividades em cinco aulas durante o período 

matutino. Desenvolvemos atividades para as turmas dos 1ºs, 2ºs e 3ºs anos. Ocorreu da seguinte 

forma, antes do intervalo, no primeiro horário, com a turma do 3º A, no segundo com a turma do 

3º B e no terceiro horário com a turma do 1º A. Após o intervalo, no quarto horário com a turma 

do 1ºB e por fim, no último horário com a turma do 2ºA.  

As atividades foram desenvolvidas para todas as turmas na quadra do colégio. O projeto 

propôs a realização de uma competição envolvendo diferentes atividades com pontuações 

específicas. 

A primeira atividade constava de uma adaptação do problema “Os 21 vasos” 

originalmente encontrado no livro “O Homem que Calculava”, de Malba Tahan. A atividade 

consistia em 21 cartas que representavam os vasos de vinho, 7 cartas todas pintadas, 7 cartas 

pintadas pela metade e 7 cartas brancas, a parte pintada representava o vinho. O objetivo era 

dividir em três pessoas a mesma quantidade de cartas e de vinho. O grupo que a solucionava 

primeiro garantia 20 pontos para sua equipe. Nesta atividade, observamos que alguns grupos 

eram ágeis e logo conseguiam resolver, já outros precisavam de um encaminhamento e em 

alguns grupos era necessário solucionar o problema com eles, para que conseguissem entender.  

https://docplayer.com.br/4947625-Codigos-e-senhas-sequencia-didatica-com-o-tema-criptografia-no-ensino-fundamental.html
https://docplayer.com.br/4947625-Codigos-e-senhas-sequencia-didatica-com-o-tema-criptografia-no-ensino-fundamental.html
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Figura 47: Os 21 vasos 

Fonte: Acervo dos autores 

 A próxima atividade foi a Cifra de Substituição, na qual o método consiste em 

criptografar cada letra do alfabeto, desviando-as em 3 posições, ou seja, A se torna D, B se torna 

E, e assim por diante. Desta forma, para decodificar as mensagens, tem-se que reescrever a 

mensagem fazendo o desvio contrário em cada letra utilizada. A amplitude de desvio pode ser 

alterada de acordo com as necessidades ou interesses de quem está utilizando este tipo de código. 

A atividade era explicada por um dos estagiários, e então distribuída uma folha para cada grupo 

resolver. Na folha havia 3 frases a serem decodificadas, cada uma valia 10 pontos para a equipe. 

Quando uma equipe terminava todas as frases, a outra devia parar de resolver, somando somente 

os pontos dos itens resolvidos.  

Nesta atividade percebemos que alguns alunos apresentaram algumas dificuldades no 

processo de decodificação, não compreendiam a troca de posição de letras e regularidade desta 

troca. Percebendo essa dificuldade, realizamos algumas intervenções nos grupos, auxiliando no 

entendimento do processo, diante disso, os alunos compreenderam a estratégia que deveriam 

utilizar para decodificar, encontrando assim as frases sem dificuldades. Alguns alunos 

intuitivamente perceberam que a primeira frase era “Dia da Matemática” e assim, observaram o 

que acontecia com a disposição das letras em relação ao alfabeto original, conseguindo 

decodificar as frases seguintes sem dificuldades.  

A próxima atividade era o Alfabeto Alternativo que consistia em substituir cada letra do 

nosso alfabeto por outro símbolo determinado, gerando assim, um novo alfabeto. A atividade era 

explicada por um dos estagiários, e então distribuída uma folha para cada grupo resolver. Na 

folha havia 2 palavras a serem decifradas, cada uma valia 10 pontos para a equipe. Quando uma 
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equipe terminava as duas palavras, a outra devia parar de resolver, somando somente os pontos 

dos itens resolvidos.  

Percebemos nesta atividade que os alunos não apresentaram dificuldades, na discussão 

em grupo conseguiam compreender os símbolos e realizar a troca. Desta forma, rapidamente 

conseguiam decifrar as duas palavras. A realização desta atividade foi a que exigiu menos 

tempo.  

 

Figura 48: Alfabeto Alternativo 

Fonte: Acervo dos autores 

Por fim, a última atividade desenvolvida foi o Passa ou Repassa, que consistia em uma 

competição de raciocínio e corrida. Nesta, um estagiário realizava perguntas e falava 

“VALENDO”. Após a pergunta os participantes dos grupos podiam discutir a resposta e correr 

até outro estagiário que estava do outro lado da quadra, a equipe que chegasse primeiro podia 

responder a pergunta. Em caso de acerto a equipe ganhava 10 pontos, e em caso de erro a equipe 

perdia 2 pontos, dando o direito de outro participante responder.   

Notamos nesta atividade que alguns participantes não trabalhavam em grupo, feita a 

pergunta o participante corria para responder antes da outra equipe, porém, ao chegar até o 

estagiário do outro lado da quadra não sabia a resposta correta, prejudicando assim sua equipe. 

Por meio das perguntas observamos que os alunos apresentam dificuldades referentes a conceitos 

básicos de matemática. Como por exemplo, na pergunta: “Cite três tipos de triângulos”, 

nenhuma equipe de nenhuma das turmas conseguiu responder sem nosso auxílio, para facilitar 

comentamos que os triângulos eram classificados de duas maneiras, de acordo com as medidas 

dos seus lados e dos seus ângulos. Diante dessas dicas, algumas equipes conseguiram responder 

a pergunta, porém foram poucas. Nesta atividade foi necessário acrescentar algumas perguntas 
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de improviso, pois algumas atividades ocorreram de maneira mais rápida do que o previsto. 

Porém, conseguimos contornar a situação sem dificuldades.  

Foi notório que esta atividade foi a que os alunos mais gostaram, pois além de envolver o 

raciocínio lógico-matemático envolvia uma atividade física. Além disso, ocorreu o engajamento 

de todos os participantes das equipes na atividade.   

 

Figura 49: Passa ou Repassa 

Fonte: Acervo dos autores 

A realização do projeto do Dia Nacional da Matemática foi muito proveitosa e 

satisfatória, pois tivemos a oportunidade de apresentar a matemática de uma forma dinâmica e 

interativa, desenvolvendo a participação dos alunos. Além disso, por meio da realização do 

projeto notamos que atividades fora da sala de aula é uma maneira de mostrar aos alunos que a 

matemática pode ser ensinada de uma forma mais lúdica, assim como, Malba Tahan julgava que 

deveria ser o ensino da matemática.  

         Portanto, apesar de todas as dificuldades no decorrer do projeto e da exaustão, 

conseguimos enfrentar todos os contratempos e no final tudo acabou dando certo como esperado. 

O projeto nos proporcionou um grande amadurecimento tanto pessoal quanto profissional. 

 

6.1.2 Relatório do Projeto Dia Nacional da Matemática- Colégio Estadual José Angelo 

Baggio Orso 

No dia 09 de maio de 2019, quinta-feira no Colégio Estadual José Angelo Baggio Orso, 

Cascavel, realizamos o dia da matemática. A comemoração do Dia Nacional da Matemática teve 

como objetivo mostrar aos estudantes que matemática pode ser ensinada de diversas maneiras e é 

encontrada em diversas atividades, ou seja, podemos aprender de várias formas, inclusive 

brincando. Foi um momento também de apresentar aos estudantes a história do professor e autor 
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de livros, Malba Tahan, pois muitos nem se quer ouviram falar desse homem tão importante para 

o ensino de Matemática no Brasil e para a literatura brasileira. 

Realizamos o projeto no período de cinco aulas, com três turmas de 7° ano do ensino 

fundamental, pois desta maneira poderíamos utilizar apenas as aulas da professora de 

matemática, sem precisar utilizar aulas de outros professores. Nos dois primeiros horários de 

aula realizamos o projeto com a turma do 7°C, no terceiro horário com a turma do 7°A, e após 

intervalo, nos dois últimos horários na turma do 7°B. 

Desenvolvemos as atividades em basicamente duas etapas, a primeira aconteceu dentro 

da sala, onde apresentamos aos estudantes o projeto e fizemos uma breve explicação de como 

iria acontecer as atividades e também apresentamos aos estudantes a história de Malba Tahan 

(Júlio Cezar de Mello de Souza), e a segunda etapa foi realizada na quadra do colégio, onde 

realizamos as atividades com as equipes. 

Dividimos a turma em duas equipes, a equipe verde e a vermelha, que estavam 

devidamente identificadas com uma faixa de Tecido Não Tecido, TNT, com a cor de sua equipe.  

A primeira atividade proposta foi a adaptação do problema “Os 21 vasos” encontrado a 

priori no livro “O Homem que Calculava”, de Malba Tahan. Antes de iniciar a atividade 

contamos uma breve história da herança de um homem que precisava ser dividida igualmente 

entre seus três filhos, e para esta atividade utilizamos 21 cartas que representavam os vasos de 

vinho: 7 cartas estavam totalmente pintadas e representavam os vasos cheios, 7 cartas pintadas 

pela metade e que representavam os vasos que estavam metade enchidos e 7 cartas brancas que 

representavam os vasos vazios. Eles tinham como objetivo dividir igualmente entre os três filhos 

os vasos de vinho, tendo como regra que cada filho deveria receber a mesma quantidade de vasos 

e de vinho. O grupo que resolvesse primeiro garantia 20 pontos para sua equipe. Durante a 

atividade pudemos perceber que alguns grupos eram mais rápidos e conseguiam resolver com 

facilidade, já outros até estavam indo pelo caminho correto, mas achavam que estavam errados, 

mudavam a estratégia e acabavam por se confundir. Assim que um dos grupos resolvia a 

atividade nós íamos até o grupo que não havia terminado e explicávamos qual era a lógica para 

resolver está situação, e assim fazer com que eles entendessem a dinâmica. 

A atividade seguinte foi a Torre de Hanói, que consistia em movimentar quatro discos de 

um pino para o outro, porém sem colocar um disco maior em cima de um menor e também só 

poderiam deslocar um disco por vez. Durante a realização desta atividade observamos que 

alguns grupos resolveram rapidamente, alguns estudantes já haviam visto ou feito a atividade e 

mesmo aqueles que não tinham tido contato ainda com o material conseguiram resolver com 

facilidade, pois os estudantes estavam bem unidos para realizar as tarefas. Em alguns casos em 
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que os estudantes ficaram mais dispersos nós fomos até eles e pedimos para que participassem. 

Os grupos que resolviam mais rápido conquistavam 10 pontos. 

A atividade seguinte foi o calpulando, em que três estudantes de cada equipe estariam 

posicionados em uma determinada distância em uma fila única. Cada estudante estava com as 

pernas dentro de um saco. Então o primeiro estudante da fila jogou o primeiro dado contendo os 

números de 1 até 6, e na sequência o segundo dado contendo algumas operações básicas, e se 

necessário jogava o dado dos números mais uma vez para realizar a operação. A equipe que fazia 

o percurso em menos tempo garantia 10 pontos. Nesta atividade precisamos explicar aos 

estudantes apenas o que significava o símbolo de fatorial que percebemos que eles ainda não 

haviam tido contato, e fizemos uma breve demonstração de como seria realizada a atividade. O 

que observamos nesta atividade é que alguns estudantes eram extremamente rápidos no 

raciocínio, enquanto outros tinham grande dificuldade mesmo quando o cálculo era bem simples, 

mas todos conseguiram resolver mesmo com suas dificuldades. 

A atividade seguinte foi a Cifra de Substituição, que consistia em criptografar cada letra 

do alfabeto, utilizando o deslocamento de posições. Nesta atividade utilizamos o deslocamento 

de três posições, ou seja, A se torna D, B se torna E, e assim por diante. Os estudantes deveriam 

decodificar três frases que entregamos a eles utilizando este método, cada frase correta valia 10 

pontos para a equipe. Quando uma equipe terminava todas as frases, a outra devia parar de 

resolver, somando somente os pontos das frases já decodificadas.  

Observamos uma maior dificuldade dos estudantes para resolver essa atividade, pois não 

compreendiam muito bem como era feito a criptografia, então auxiliamos nos grupos para que 

pudessem compreender. Basicamente todas as equipes resolveram a primeira frase por intuição, 

que era “dia da matemática”. A partir daí levantávamos o questionamento: como resolveram a 

primeira? Quantas posições deslocou cada letra na primeira frase? E se testarmos o mesmo 

deslocamentos nas demais o que encontraremos? E assim foi sendo resolvida a atividade. 

A próxima atividade era o Alfabeto Alternativo que consistia em substituir cada letra do 

nosso alfabeto por outro símbolo determinado, conseguindo um novo alfabeto. A atividade foi 

explicada por um de nós estagiários, e então foi distribuída uma folha para cada grupo contendo 

duas palavras que deveriam ser decifradas. Para cada palavra respondida corretamente ganhava-

se 10 pontos. Assim que uma equipe terminava a outra deveria parar exatamente onde estava. 

Nesta atividade os estudantes não apresentaram grandes dificuldades, conseguiram compreender 

os símbolos e fazer a ligação com a letra correspondente. O tempo gasto para resolver a atividade 

foi menor do que o esperado.   
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Em seguida a atividade desenvolvida foi o Passa ou Repassa, que consistia basicamente 

em uma corrida de perguntas e respostas, em que um dos estagiários realizava uma pergunta 

envolvendo conteúdos básicos da disciplina ou relacionados ao dia da matemática, e assim que 

era dito “VALENDO” o estudante que soubesse a resposta corria até o outro estagiário que 

estava do outro lado para assim responder. A equipe que chegasse primeiro tinha o direito de 

responder a pergunta, mas existiam algumas punições, caso a resposta estivesse incorreta a 

equipe perdia dois pontos e dava o direito de outro estudante responder. Em caso de acerto a 

equipe ganhava 10 pontos.  Notamos que nesta atividade os estudantes trabalhavam em conjunto 

na maioria das vezes, mas também houve os estudantes que correram mesmo sem consultar a 

equipe, pois sabia a resposta. Pudemos perceber algumas dificuldades dos estudantes em 

perguntas simples como, por exemplo, na pergunta: “Cite três tipos de triângulos”. As respostas 

eram as mais variadas, acabavam por misturar outras formas geométricas até mesmo alguns 

sólidos, nenhuma equipe de nenhuma das turmas conseguiu responder sem que nós déssemos 

dicas, como por exemplo: que os triângulos eram classificados de duas maneiras, de acordo 

com as medidas dos seus lados e dos seus ângulos, até mesmo em uma turma chegamos a 

reformular a pergunta, dando dois nomes de triângulos e pedindo o terceiro, mesmo assim a 

dificuldade era grande.  

Percebemos que as equipes gostaram bastante desta atividade, pois as equipes eram bem 

competitivas e os estudantes queriam ganhar a pontuação da atividade. 

Para encerrar aplicamos a atividade dos quatro quatros, que consiste em os estudantes 

utilizarem as operações básicas e quatro números quatros para encontrar os números de 1 até 10. 

Entregamos uma folha para eles com os números que eles deveriam encontrar, quem resolvesse 

mais rápido pontuava. No processo de resolução as equipes foram auxiliadas por nós estagiários 

para concluir a atividade, como alguns números demandaram um pouco mais de tempo para 

serem encontrados, em algumas turmas precisamos corrigir parcialmente, ou seja, estipulamos 

um tempo e ao final deste tempo nós corrigíamos as que estavam corretas. Pudemos observar 

que apareceram várias dificuldades no que chamamos de matemática básica, como por exemplo: 

4 /4 é igual a 1. Mas em sua maioria as equipes conseguiram resolver as questões. 

Durante a realização do projeto enfrentamos algumas dificuldades, mas aproveitamos 

todas as situações da melhor maneira possível e mostramos aos estudantes que matemática pode 

ser algo prazeroso e divertido. Assim pudemos crescer como profissionais e como pessoas, 

ensinando e aprendendo de uma forma diferente e divertida. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Estágio Supervisionado (regência) oportunizou uma grande experiência pessoal e na 

minha formação, pois me aproximou da realidade de sala de aula, o que foi essencial na minha 

formação. Contei também, com o apoio da professora-orientadora durante todo o processo, 

me auxiliando nas decisões e compartilhando suas experiências. 

Aprendi, desde o planejamento das aulas, com a elaboração dos planos e discussões 

das formas possíveis de abordagens, ao refletir sobre a linguagem utilizada nas explicações 

durante o desenvolvimento das aulas, e até nas adaptações necessárias no encaminhamento do 

conteúdo por conta das dificuldades apresentadas na turma. 

A relação com a sala de aula auxiliou na minha formação profissional, por exemplo, ao 

reconhecer quais são as metodologias e abordagens que melhor se identificam com cada 

situação, além de desenvolver a capacidade de olhar para os estudantes e perceber que eles 

possuem uma personalidade e uma história. Temos que levar isso em consideração, pois cada 

indivíduo é único, cada turma é única e cada aula será única. 

A abordagem dos conteúdos foi realizada de modo a promover a interação e explorar 

conhecimentos prévios, buscando conquistar a confiança da turma e despertar o interesse 

deles para perguntarem e apresentarem resoluções.  

Observar a aprendizagem ocorrendo, seja nas atividades desenvolvidas em sala ou na 

correção das atividades, proporciona uma sensação de satisfação incomparável. Ver que todo 

o trabalho e esforço realizado está resultando em bons frutos é a melhor recompensa que o 

estagiário poderia receber. 

Posso dizer que essas aulas me auxiliaram a moldar minha identidade didática e 

pedagógica para a minha futura atuação como educadora na disciplina de matemática, mas 

especialmente para minha formação como pessoa, pois vivencie situações no âmbito 

sentimental muito distintas do meu cotidiano.
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